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A Prefeitura Municipal de Torres, 
em conjunto com a Comissão Orga-
nizadora do Concurso Público (ins-
tituída pela Portaria nº 529/2026), 
veio a público nesta terça-feira (07) 
para esclarecer o andamento das 
etapas preliminares para a realização 
do concurso público.

Conforme o diagnóstico inicial -  
após a realização de duas primeiras 
reuniões de trabalho - os membros 
da Comissão identificaram a neces-

sidade técnica de realizar ajustes em 
legislações municipais fundamentais 
antes da publicação de qualquer edi-
tal. “Entre as matérias que precisam 
de adequação estão a Reforma da 
Previdência municipal, a revisão do 
Estatuto dos Servidores e a atualiza-
ção do Plano de Carreira do Magis-
tério”.

Diante desse diagnóstico, a Comis-
são reuniu-se com o Prefeito Muni-
cipal para apresentar o panorama e 

alinhar as providências necessárias. 
“A gestão municipal analisará a ma-
téria jurídica e administrativamente 
para viabilizar essas atualizações le-
gislativas de forma segura e respon-
sável”, salienta a comunicação da 
Prefeitura.

Em razão da necessidade de trami-
tação dessas reformas na legislação, 
foi esclarecido que o processo de or-
ganização do concurso seguirá ritos 
técnicos e jurídicos, não ocorrendo 

de forma imediata.
“Assim, a Administração Municipal 

alerta que, até o momento, não há 
definição de datas para edital, esco-
lha de banca examinadora ou conte-
údos programáticos oficiais. Reco-
menda-se cautela aos interessados 
diante da publicidade ou comerciali-
zação de cursos preparatórios e ma-

teriais didáticos por empresas priva-
das, uma vez que estes não possuem 
vínculo com o município”.

Concluindo, a Comissão Organi-
zadora de Concurso Público salienta 
que as informações oficiais e atuali-
zações sobre o concurso serão divul-
gadas exclusivamente nos canais de 
comunicação da Prefeitura de Torres.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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A convite do Comando Regio-
nal de Polícia Militar do Li-

toral (CRPM Litoral), o presidente 
da Câmara de Vereadores de Tor-
res, Igor Beretta, participou nesta 
terça-feira (8) da solenidade em 
comemoração aos 28 anos de 
criação do CRPM Litoral, realizada 
na Escola de Formação, Habilita-
ção e Especialização de Praças, 
em Osório.

O evento reuniu autoridades 
civis e militares de diversos mu-
nicípios da região para celebrar a 
trajetória da corporação, que há 
quase três décadas atua na pre-
servação da ordem pública e no 

fortalecimento da segurança da 
população do Litoral Norte gaú-
cho.

Representando o Poder Legis-
lativo de Torres, Igor Beretta des-
tacou a importância do trabalho 
desenvolvido pela Brigada Militar 
e reforçou o reconhecimento à 
dedicação dos policiais militares 
que atuam diariamente na prote-
ção da comunidade.

Sobre o CRPM Litoral

 O CRPM Litoral está instalado 
em Osório e é constituído  pelo 
8º Batalhão de Polícia Militar (8º 

BPM), também com sede em 
Osório, e pelo 42º Batalhão de 
Polícia Militar (42ºBPM), sediado 
em Capão da Canoa. Os 23 muni-
cípios na área de abrangência das 
Unidades vinculadas são:

- 8º BPM: Osório, Maquiné, 
Santo Antônio da Patrulha, Caraá, 
Cidreira, Balneário Pinhal, Capiva-
ri do Sul, Palmares do Sul, Mostar-
das e Tavares.

- 42º BPM: Capão da Canoa,  
Xangri-Lá, Tramandaí,  Imbé, Tor-
res, Arroio do Sal, Terra de Areia, 
Itati, Três Cachoeiras, Dom Pedro 
de Alcântara, Mampituba, Morri-
nhos do Sul e Três Forquilhas. 

TORRES

Presidente da Câmara de Torres representa o 
Legislativo na solenidade dos 28 anos do CRPM Litoral

Emitida nota de esclarecimento sobre o Andamento dos 
trabalhos preparatórios ao Concurso Público em Torres

Igor Beretta destacou a importância do trabalho desenvolvido pela Brigada Militar e reforçou o reconhecimento à dedicação dos policiais militares

Seis municípios do Litoral Norte gaúcho 
estão entre os contemplados com recur-
sos do Governo do Estado para ações de 
prevenção e preparação diante de desas-
tres naturais.

Ao todo, o Estado autorizou o repasse 
de R$ 32,3 milhões para 138 municípios, 
por meio do Fundo Estadual de Proteção 
e Defesa Civil.

Na região, Itati, Mampituba, Maquiné 
e Três Forquilhas vão receber R$ 200 mil 
cada. Já Torres e Santo Antônio da Patru-

lha foram contemplados com R$ 250 mil 
cada.

Os recursos serão transferidos direta-
mente aos Fundos Municipais de Prote-
ção e Defesa Civil e poderão ser utilizados 
em ações de mitigação e preparação para 
o enfrentamento de desastres naturais.

Para receber os valores, os municípios 
precisaram atender a critérios estabeleci-
dos pelo Estado, entre eles ter homologa-
ção de estado de calamidade pública por 
eventos ocorridos em 2023 e/ou 2024, 

possuir áreas de risco mapeadas, além 
de cumprir requisitos técnicos e adminis-
trativos, como manter atualizado o Plano 
Municipal de Contingência.

Municípios contemplados 
Repasse de R$ 200.000,00:  Itati; Mam-

pituba; Maquiné; Três Forquilhas
Repasse de R$ 250.000,00:  Santo An-

tônio da Patrulha; Torres 

*Com informações Governo do RS.

Torres e outros municípios do Litoral contemplados 
com recursos via fundo da Defesa Civil do RS
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Sala do Empreendedor, em par-
ceria com a Associação dos Conta-
bilistas de Torres, inicia um novo 
ciclo de atendimentos gratuitos 
voltados aos Microempreende-
dores Individuais (MEIs) e demais 
empreendedores do município que 
buscam orientação contábil e em-
presarial.

O primeiro atendimento será re-
alizado no dia 20 de julho (segun-
da-feira), a partir das 14h, na Sala 
do Empreendedor de Torres, loca-
lizada junto à Secretaria Municipal 
de Trabalho, Indústria e Comércio. 
A iniciativa tem como objetivo ofe-
recer orientação técnica especiali-

zada, contribuindo para o fortale-
cimento dos pequenos negócios e 
para a regularização das atividades 
empresariais no município.

Durante o atendimento, os par-
ticipantes poderão esclarecer dúvi-
das sobre:

• situações que podem levar ao 
desenquadramento do MEI;

• procedimentos após o desen-
quadramento;

• migração para Microempresa 
(ME);

• contratação e registro de fun-
cionários;

• obrigações fiscais, tributárias e 
trabalhistas.

Os atendimentos serão realiza-

dos por profissionais da Associação 
dos Contabilistas de Torres, que 
prestarão orientações gratuitas aos 

empreendedores, auxiliando na to-
mada de decisões e na adequação 
às exigências legais.

 As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas por meio do 
formulário disponível no link:

A Secretaria Municipal de Turis-
mo realizou, nesta semana, mais 
uma etapa da capacitação voltada 
aos agentes de turismo do muni-
cípio, dando continuidade ao cro-
nograma de qualificação iniciado 
no dia 26 de junho. A iniciativa 
tem como objetivo fortalecer o 
conhecimento técnico dos profis-
sionais e o atendimento prestado 
aos visitantes que escolhem Tor-
res como destino turístico.

Durante o encontro, foram 
abordadas estratégias de atendi-
mento ao público, destacando a 
importância da acolhida, da co-

municação e da prestação de in-
formações de forma clara e qua-
lificada. Os participantes também 
aprofundaram seus conhecimen-
tos sobre os principais pontos 
turísticos de Torres, conhecendo 
detalhes sobre os atrativos, ser-
viços e experiências oferecidas no 
município para melhor orientar 
moradores e turistas.

A capacitação reforça a impor-
tância de um atendimento huma-
nizado e preparado, contribuindo 
para que os agentes estejam ap-
tos a apresentar o potencial turís-
tico da cidade e esclarecer dúvi-

das dos visitantes com segurança 
e qualidade.

A comunicação da Secretaria 
Municipal de Turismo salienta 
que a pasta segue investindo na 
qualificação contínua dos pro-
fissionais do setor, promovendo 
encontros que ampliam o conhe-
cimento sobre o destino e fortale-
cem a excelência no atendimento. 
“A iniciativa integra as ações de 
valorização do turismo local e do 
aprimoramento dos serviços ofe-
recidos aos visitantes, contribuin-
do para uma experiência cada vez 
mais positiva em Torres”.

TORRES - No dia 03 de julho, a 
Secretaria Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos (SMAS-
DH) através do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) promo-
veu a tradicional Festa “Junina” dos 
grupos de convivência para pessoas 
idosas do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 
no salão comunitário da associação 
de moradores da praia Itapeva Sul, 
em Torres.

Estiveram presentes no evento a 
secretária de assistência social Neusa 
Maria Machado Oriques, membros 
do conselho municipal de direitos da 
pessoa idosa (Comdipi), profissionais 
da equipe do SCFV e os usuários dos 
grupos Bem Viver, Dunas, Maresia, 
Navegar e Vida Ativa. Grupos estes 
voltados para o atendimento priori-
tário às pessoas idosas do município 
de Torres.

Para não fugir da temática, a equi-
pe do SCFV surpreendeu os convi-
dados interpretando um casamento 

caipira onde todos puderam assis-
tir e se divertir. Além disso, foram 
promovidas outras atrações como 
a dança da quadrilha junina, jogo 
da lata, jogo da argola, concurso do 
sinhô e da sinhá melhores caracte-
rizados de caipira, entre outras brin-
cadeiras onde os participantes pude-
ram ganhar uma singela lembrança 
com a temática caipira.

Assim como nos anos anteriores, 
os convidados puderam comparti-
lhar uma mesa de doces e salgados 
acompanhados por chá, quentão de 
suco e canjica. Onde tanto a equipe 
do SCFV promove o coquetel, assim 
como cada participante também 
pôde compartilhar o seu prato de 
doce ou salgado com os demais.

A animação da festa ficou por 
conta do cantor Paulo D’Amarante, 
parceiro voluntário do SCFV, onde 
através de suas músicas as 75 pes-
soas idosas presentes dos grupos de 
convivência puderam cantar, dançar 
e se divertir.

Os encontros rotineiros dos gru-
pos para pessoas idosas do SCFV são 
semanais e ocorrem tanto no centro 
de convivência do bairro Centenário, 
quanto nos salões comunitários da 
Itapeva Camping, Itapeva Sul e da 

praia Recreio. Já os eventos temáti-
cos como a Festa “Junina”, são uma 
oportunidade dos participantes de 
todos os grupos se integrarem de 
uma maneira saudável, melhorando 
a qualidade de vida, fortalecendo 

vínculos e sentindo-se acolhidos tan-
to entre si, quanto juntos à equipe 
do SCFV.

O SCFV faz parte da proteção so-
cial básica do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS).

TORRES

Grupos voltados a pessoas idosas 
do SCFV confraternizam com grande “Festa Junina”

Secretaria de Turismo dá continuidade à capacitação 
dos agentes de turismo de Torres

Sala do Empreendedor inicia novo ciclo de orientações gratuitas 
para MEIs e empreendedores em Torres
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FONTE – Dapraia News
___________________

Na última segunda-feira (06 
de julho), mais de 100 acadê-
micos da Ulbra Torres partici-
param de um ato dentro do 
campus para cobrar explica-
ções da direção da instituição 
sobre a decisão da mantene-
dora de extinguir as coordena-
ções acadêmicas locais, através 
da criação da Coordenação Na-
cional de Cursos.

Segundo os alunos, a mobili-
zação teve início após a desti-
tuição dos coordenadores da 
unidade, no dia 2 de julho de 
2026, decisão que, de acordo 
com os estudantes, ocorreu 
sem diálogo com a comunida-
de acadêmica.

Conforme o presidente do 
Centro Acadêmico do Cur-
so de Direito da Ulbra Torres,  
Bruno Boff, a decisão da Ul-

bra resume-se a uma coorde-
nação central para todas as 
coordenadorias acadêmicas, 
que a principio poderá ser em 
Canoas. “A coordenação tem 
um papel muito importante no 
repasse de informações e na 
acolhida do estudante e com 
esta centralização o maior pre-
judicado é o próprio estudante 
que não terá o atendimento 
imediato e de qualidade.”, dis-
se ele.

O Centro Acadêmico da Psi-
cologia em Torres se manifes-
tou nas redes sociais. “Nós, 
do Centro Acadêmico de Psi-
cologia, sabemos o quanto 
essa mudança pode impactar 
a nossa formação. Contar com 
uma coordenação presente no 
nosso campus, que conhece 
a realidade do curso e acom-
panha de perto as demandas 
dos estudantes, faz toda a dife-
rença no dia a dia acadêmico. 

Esse vínculo facilita o diálogo, 
fortalece o suporte aos alunos 
e contribui para a qualidade 
da nossa formação.” Os ma-
nifestantes também relatam 
preocupação com questões re-
lacionadas à infraestrutura da 
universidade, à saída de pro-
fessores e ao valor das mensa-
lidades.

Os estudantes ressaltam que 
o movimento foi pacífico e afir-
mam que o objetivo é cobrar 
respeito, transparência, diálo-
go e investimentos que prio-
rizem a qualidade do ensino. 
Além de Torres, também ocor-
reram manifestações nos cam-
pus de São Jerônimo, Cachoei-
ra do Sul e Palmas no Tocantis.

Posicionamentos da Ulbra
 frente a questão

Representando a Ulbra, o pre-
sidente comercial da institui-

ção, Jackson Trindade, defen-
deu a decisão da mantenedora 
e afirmou que a mudança foi 
tomada pensando na melhoria 
da formação dos estudantes. 
Jackson explicou que haverá 
um coordenador nacional para 
cada curso e que as unidades 
continuarão contando com 
equipes de apoio. Também 

afirmou que um cronograma 
detalhando o funcionamento 
da nova estrutura seria apre-
sentado aos estudantes.

O diretor da Ulbra Torres, 
Diego Antônio Viana Gomes, 
afirmou que as reivindicações 
apresentadas pelos acadêmi-
cos serão levadas à presidência 
da instituição.

TORRES 

Estudantes da Ulbra Torres realizaram manifestação 
contra extinção de coordenadorias acadêmicas locais

Iniciada operação tapa-buracos visando melhorias em vias 
de diversos pontos de Torres

Na segunda-feira (06), mais de 100 acadêmicos da Ulbra Torres participaram de um ato dentro do campus para cobrar explicações sobre a decisão da instituição

A Secretaria Municipal de Planeja-
mento e Participação Cidadã, chefiada 
pelo secretário Rubem Enedir Silveira, 
iniciou nesta quarta-feira (09) a ope-
ração tapa-buracos, que deve ocorrer 
gradualmente em diversos pontos de 
Torres.

Nesta primeira etapa, serão aplica-
dos cerca de 3 mil metros quadrados 
de CBUQ (Concreto Betuminoso Usi-
nado a Quente).  No total, o contrato 
prevê a execução de 10 mil metros 
quadrados para recuperação de vias 
do município.

Os trabalhos começaram pela Ave-
nida Castelo Branco e seguirão até a 
Prainha, avançando também pelas 

ruas transversais mais comprometi-
das e por diferentes bairros de Torres.

O serviço consiste na realização de 
cortes perimetrais em toda a área 
danificada, com a remoção do pa-
vimento comprometido e posterior 
aplicação do novo CBUQ, visando pro-
porcionar um reparo mais resistente e 
duradouro.

A iniciativa busca melhorar as con-
dições das ruas, garantindo mais se-
gurança e conforto para motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pedestres. 
Além destes primeiros reparos, o Mu-
nicípio prevê, em breve, executar re-
perfilagem e capeamento asfáltico em 
vias como Normélio, Getúlio Vargas, 

Antônio Brunelli, Amoritas e Bento 
Gonçalves.  

Em entrevista recente para a Rádio 
Maristela, o secretário Rubem tam-
bém destacou o avanço das parcerias 
público-privadas (PPP), modelo em 
que moradores dividem os custos das 
obras com a Prefeitura. Disse que, 
atualmente, cerca de 15 mil metros 
quadrados de pavimentação estão 
previstos nesse formato em Torres, 
contemplando ruas como Saldanha 
da Gama, Gaspar Martins, General 
Osório, Fernando Machado, Redentor 
e trechos da Praia Real, Praia Paraíso e 
Itapeva. (FONTES – Torrica Mil Grau e 
Rádio Maristela)
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Por Fausto Júnior
______________

Ocorreu na segunda-feira (6 
de julho), uma audiência públi-

ca coordenada pela comissão 
de Infraestrutura da Câmara de 
Torres (presidida pelo vereador 
Dilson Boaventura – MDB). O 
objetivo do encontro foi dar 

voz e vez à sociedade acerca da 
situação atual - e dos projetos 
que estão sendo planejados – 
do transporte coletivo público 
na cidade. 

Audiência Pública sinaliza apoio as mudanças 
no transporte público de Torres 

Concessionária atual explanou suas dificuldades e pediu que sociedade não criticasse mais a empresa, o que estaria dificultando 
ainda mais as mudanças exigidas. Possibilidade da Tarifa Zero no transporte coletivo foi apresentada 

Problema seria em todo o Brasil
O secretário da Administração 

da Prefeitura de Torres, Felipe Va-
lim, apresentou a visão da muni-
cipalidade de Torres (gestão Delci 
Dimer), visando justificar a pro-
posta de modificação do sistema 
de transporte atual. Ele ponderou 
sobre o problema sinalizado pela 
concessionária (Torrescar) de não 
estar conseguindo operar com 
equilíbrio financeiro, consequen-
temente solicitando aumento de 
tarifa (o que inclusive pode acon-
tecer nos próximos dias). Valim 

explicou que esse contexto foi 
corroborado por situações simila-
res ocorridas em várias cidades do 
Brasil, quando então a municipali-
dade passou a estudar uma forma 
de modificar a base de operação 
do transporte público. Listou que 
o estudo sugere possibilidade de 
três modalidades – sendo uma 
delas a da chamada “Tarifa Zero” 
(onde os cofres públicos remune-
rariam a concessionária que, por 
sua vez, não cobraria passagem 
dos usuários).  

O Tarifa Zero não está previsto 
nas peças orçamentarias da pre-
feitura (PPA, LDO e LOA). Portan-
to, deverá, além de aprovação de 
leis sobre o sistema, ter aprova-
das várias suplementações orça-
mentarias no PPA, LDO e LOA. E 
o período pré-eleitoral atual pode 

também ser um fator inibidor 
(por conta do chamado ‘defeso 
eleitoral’, lei que inibe ações de 
agentes públicos 3 meses antes 
das eleições). Foram algumas das 
afirmações o secretário Felipe em 
sua introdução à audiência públi-
ca.Felipe Valim, na tribuna

Pedido de compreensão pela concessionária
Renata Dimer, diretora da Torres-

car (atual concessionária do trans-
porte coletivo/ ônibus de linha em 
Torres) usou a tribuna da audiência 
para repetir o que o secretário da 
prefeitura já havia adiantado:  o dé-
ficit ordinário que a empresa vem 
contabilizando há tempo por conta 
de aumentos de custos operacionais, 

o que tem obrigado que a Torrescar 
solicite exceções contratuais à prefei-
tura (concessora). Ela também repe-
tiu que o problema da falta de susten-
tabilidade contratual da empresa tem 
acontecido em inúmeros casos pelo 
Brasil afora. E que, por isso também, 
apoia que sejam feitas modificações 
para que o novo certame licitatório 

das concessões (seja lá qual for a pro-
posta da prefeitura e da sociedade de 
Torres) possa ser viável para os licita-
dos. Renata lembrou que a Torrescar 
deve ter o seu contrato encerrado em 
breve e que sua busca é pela ‘coerên-
cia da concorrência’ no que se refere 
a valores contratuais - que sejam viá-
veis a qualquer um que participar do 

novo certame.
A gestora da Torrescar também la-

mentou as críticas que vem receben-
do da sociedade torrense e  até repre-
sentantes políticos frente ao serviço 
oferecidos, o que para ela prejudica 
ainda mais a busca da concessionária 
por sustentabilidade operacional das 
linhas.

Renata Dimer, gestora da 
Torrescar

Acessibilidade 
Fabrício Cardoso, representante do 

Conselho Municipal das Pessoas com 
Deficiência, usou a tribuna para repetir 
a necessidade da sociedade brasileira 
efetivar a inclusão urbana aos deficien-

tes no sistema de transporte coletivo. 
Ele sugeriu que algumas demandas 
da categoria constem na descrição da 
lei que irá ser o marco da nova forma 
de operação do transporte em Torres 

como, por exemplo, a efetiva existência 
de acesso a ônibus para cadeirantes, 
dentre outras.

 “Por falta de acessibilidade dos ve-
ículos, os associados precisam agendar 

seu horário para pegar o transporte, 
além de torcer para que os operadores 
do sistema respeitem suas diferenças”, 
afirmou. Fabricio sugeriu um aplicativo 
(talvez por georreferenciamento) para 

facilitar a vida dos portadores de defici-
ência, consequentemente de certa for-
ma tornar o atendimento pelo menos 
mais eficiente para a população com 
dificuldades de mobilidade. 

Vereadores apoiam o Tarifa Zero
 A seguir, vereadores de Torres 

realizaram posicionamentos na au-
diência, falando das propostas de 
mudanças que orientam as leis que 
estão ainda tramitando acerca do 
Transporte Coletivo de Torres. 

Rogerinho (PP) acha que o que 
não pode acontecer é a comunidade 
ficar sem um transporte coletivo mi-
nimamente eficiente, seja ele subsi-
diado ou gratuito. Mas sinalizou que 
o sistema subsidiado acaba deixan-
do de fora localidades que não são 

matematicamente possíveis de se-
rem atendidas - pelas tarifas de bi-
lhetes das concessionárias (quando 
feita a relação custo X receita pelas 
operadoras). Por isso, ele sugere 
que o pagamento fixo da prefeitura 
(sem contar com arrecadação de bi-
lheteria) seria mais eficaz para maior 
abran. 

Moises Trisch (PT) disse que era 
ele (ainda no mandato passado – 
2021/2024) que mais criticava os 
problemas do sistema atual de trans-

porte público e indicava a mudança, 
preferencialmente ao sistema “Tari-
fa Zero”. “O programa não pode ser 
uma forma de ‘salvar a Torrescar’; 
deve, sim, objetivar fornecer à cida-
de um transporte público gratuito, 
independente de quem vai operar 
como concessionário”, salientou o 
vereador. Ele destacou também a 
necessidade da qualidade no atendi-
mento não ser prejudicada na busca 
da tarifa zero, e então sugeriu que o 
superavit do sistema de estaciona-

mento rotativo pago em Torres seja 
uma das fontes de recurso para a 
manutenção da qualidade do trans-
porte público (com acesso a ônibus 
gratuito) para o torrense. 

Luciano Raupp (PSDB) em sua fala 
sinalizou que é favorável ao novo 
projeto e que é favorável, inclusive, 
à necessidade de ser realizada uma 
sessão extraordinária durante o re-
cesso de julho (esse mês) na Câmara 
para votar (ou debater) o projeto (ou 
projetos de leis) que sejam neces-

sários para a implantação do novo 
sistema de transporte público. Des-
tacou sua opinião, sugerindo que o 
transporte gratuito para os torrenses 
é sua preferência, lamentando que 
“a situação atual tem atrapalhado 
as pessoas que mais precisam”, pes-
soas essas já tiveram que, inclusive 
“modificar suas vidas por conta das 
faltas de linhas (de ônibus munici-
pal)”, o que alerta para a necessida-
de de a qualidade do transporte não 
ser afetada pela tarifa gratuita.   

Câmara quer segurança jurídica do projeto
Igor Beretta, presidente da 

Câmara torrense, também utili-
zou a tribuna,  salientando que 
“a presidência nunca foi contra 
o projeto como teriam sugerido 
algumas manifestações em re-
des sociais”. E que os eventuais 
entraves aconteceram (como po-
dem voltar a acontecer) para que 
a Casa Legislativa mantivesse os 
tramites legais do processo. A 

seguir, listou os bairros “perifé-
ricos” (inclusive os do interior)   
que para ele são os que “mais 
precisam de mais ‘quantidade 
e qualidade’ no serviço público 
de transporte coletivo”, quando 
também comemorou a firme-
za da vontade do prefeito Delci 
quanto ao projeto ter a Tarifa 
Zero. “O que queremos (quanto 
Câmara de Vereadores) é fazer 

que a tramitação seja juridica-
mente segura para não sofrer 
intervenções, caso (a proposta) 
seja aprovada”, afirmou Beretta. 
E para encerrar o seu posiciona-
mento, o presidente da Câmara 
sugeriu que o processo passe 
por uma espécie de período de 
adaptação, onde num primeiro 
momento seja mantido o siste-
ma de subsídios (maiores - para 

adequar o equilíbrio econômico 
da concessão), para depois (cer-
ca de um ano e meio) caminhar 
para a efetiva Tarifa Zero. 

 O último a falar na audiência 
pública foi o vereador Dilson Bo-
aventura (MDB) – base aliada do 
prefeito Delci. Ele contextualizou 
a dificuldade das empresas con-
cessionárias de transporte públi-
co para manter a operação viável 

(em sua opinião) alertando que, 
para equilibrar financeiramente 
(na relação custos x demanda) a 
tarifa atual em Torres deveria es-
tar em R$ 9,00, salientando que 
acha errado repassar isso tudo 
para o usuário. Por isso sugere 
que o processo seja refeito em 
breve e projeta que no ano de 
2027 a cidade deva estar operan-
do já com o novo sistema. 
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Na tarde do dia 06 de julho 
(segunda-feira), o Prefeito de 
Torres, Delci Dimer recebeu em 
seu Gabinete os membros da 
Comissão de Promoção do Ma-
gistério Torrense (COPROMAT). 
O objetivo foi a entrega dos re-
latórios referentes à avaliação 
para Promoção por Classe do 
período compreendido entre 
2014 a outubro de 2025.

“Alguns profissionais aguar-
davam pela avaliação de perío-
dos superiores ao mencionado. 
De acordo com a Lei, os profis-
sionais precisam passar pelo 
processo de avaliação perió-
dica para que possam avançar 
na carreira. No entanto, esse 
aspecto foi sendo negligencia-
do ao longo dos anos, trazendo 
inúmeros prejuízos ao Magis-
tério Municipal. Agora, com a 
ação do Executivo, não há ne-
nhum período avaliativo pen-
dente, e todos os profissionais 
do magistério torrense tiveram 
a oportunidade de apresentar 
os documentos necessários 

para colocar em dia a sua car-
reira”, afirma a comunicação 
da Prefeitura de Torres.

O Presidente da COPROMAT, 
Professor Belimar Guimarães, 
enalteceu o trabalho realizado 
pela Comissão e pelos respon-
sáveis pela coleta da documen-
tação nas escolas, bem como 
agradeceu ao Executivo pelo 
atendimento dessa demanda. 
Lembrou, inclusive, que o CE-
PEMTO já havia entrado com 
ação judicial anteriormente, 
cobrando a regularização das 
situações funcionais no que diz 
respeito a promoção. Também, 
agradeceu aos colegas dos 
diversos setores envolvidos: 
Procuradoria do Município, Di-
retoria de Recursos Humanos, 
Diretoria Contábil e Secretaria 
Municipal de Educação.

Seis meses de trabalhos

A municipalidade torren-
se indica que foram mais de 
seis meses de trabalhos que 

envolveram a análise da vida 
funcional e de certificados de 
formação dos profissionais 
para averiguação da aptidão de 
cada um à progressão.

A Secretária de Educação de 
Torres, Rosa Maria Lummertz, 
enfatizou a prioridade que o 
governo tem dado ao atendi-

mento das demandas da Edu-
cação, uma vez que a legislação 
determina uma série de ações 
como condição ao recebimen-
to de recursos vinculados -  
principalmente os oriundos do 
FUNDEB.

Em sua manifestação, o Pre-
feito Delci disse que não fa-

zia nada mais do que seguir o 
que determina a Lei e elogiou 
a forma como o processo foi 
conduzido, lamentando que os 
profissionais tenham passado 
tanto tempo sem serem aten-
didos em questões tão impor-
tantes, mas que são de fácil 
resolução. 

EDUCAÇÃO 

Entregues relatórios de avaliação para promoção por 
Classe aos profissionais do magistério torrense

Membros da Comissão de Promoção do Magistério Torrense (COPROMAT) entregaram ao Prefeito Delci relatórios referentes ao período 
entre 2014 a outubro de 2025 (sendo que alguns profissionais aguardavam pela avaliação de períodos superiores ao mencionado)
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A Prefeitura de Torres realizou, 
durante esta semana, uma ação 
preventiva de limpeza e conser-
vação no prédio da antiga Escola 
Cenecista, patrimônio histórico do 
município (prédio há anos desati-
vado, em cima do Morro do Farol). 

Participaram da ação as equipes 
das Secretarias de Meio Ambiente 
e Urbanismo, Obras e Serviços Pú-
blicos e Cultura e do Esporte. A ati-
vidade contou com a presença do 
secretário de Cultura e do Esporte, 
Gilberto Beier, acompanhando os 
trabalhos desenvolvidos no local. 

“Durante a ação, foram reali-
zados serviços de limpeza, remo-
ção de resíduos, recolhimento de 
materiais descartados irregular-
mente e organização da área, con-
tribuindo para a conservação do 
patrimônio histórico e a melhoria 
das condições do espaço”, indica 
a Comunicação da Municipalida-
de, que complementa: “As ações 
integram o trabalho contínuo da 
Administração Municipal voltado 
à manutenção dos espaços públi-
cos, à preservação do patrimônio 
histórico e à promoção de uma 
cidade mais limpa, organizada e 

acolhedora para moradores e visi-
tantes”.

Muito lixo e materiais descar-
tados irregularmente no local 
foram retirados no mutirão de 
limpeza da Prefeitura – atestan-
do o quanto o prédio - histórico e 
inoperante, em área nobre sobre 
o Morro do Farol – segue reite-
radamente sendo invadido. Mas 
enquanto segue travado o debate 
sobre eventuais novos usos à edi-
ficação (que necessitaria de uma 
ampla reforma para quem sabe, 
voltar a ser utilizado), é relevante 
que ações preventivas como esta 
sigam ocorrendo:  “A Prefeitura 
de Torres reforça a importância 
da colaboração da população na 
conservação dos bens públicos, 
evitando o descarte irregular de 
resíduos e contribuindo para a 
preservação da história e da iden-
tidade do município”.

Prédio histórico está há 
mais de 15 anos desativado

O prédio dos anos 1940 – que 
no passado abrigou também o 
Colégio Marcílio Dias, uma co-

lônia de férias e uma casa no-
turna – está inoperante desde 
2011, quando a Escola Cenecis-
ta foi desativada. De lá para cá, 
sua estrutura interna vêm se 
deteriorando, e o espaço sofre 
com diversas ocupações irregu-
lares. Por isso, ações preventivas 
(como a realizada pela Prefeitura 
nesta semana) são importantes 
para que a situação do prédio 
não se deteriore ainda mais 

Representantes da Prefeitura 
de Torres e do Sesc/RS estiveram 
reunidos na segunda-feira (06), no 
Gabinete do Prefeito Delci Dimer, 
para tratar de ações voltadas ao 
fortalecimento do esporte, do la-
zer e do turismo esportivo no mu-
nicípio.

Participaram da reunião o co-
ordenador de Esporte e Lazer do 
Sesc/RS, Cassiano Somensi, o téc-
nico de Esporte e Lazer, Murilo 
Santos de Mesquita, a diretora do 
Hotel SESC Torres, Andressa Rollo 
da Silva Fontoura Costa, o prefeito 

Delci Dimer e o secretário munici-
pal de Cultura e do Esporte, Gilber-
to Beier.

Durante o encontro, foram 
apresentados e discutidos o Pro-
jeto Estação Verão Sesc, o Projeto 
Circuito Verão Sesc de Esportes e 
o planejamento para a realização 
da Final Estadual do Circuito Verão 
Sesc de Esportes, já prevista para 
os dias 13 e 14 de março de 2027, 
em Torres.

A reunião também abordou a 
retomada de novas parcerias en-
tre a Prefeitura de Torres e o Sesc/

RS, com o objetivo de fortalecer o 
calendário esportivo do município, 
ampliar as oportunidades para 
atletas e incentivar a prática espor-
tiva e o lazer.

“A iniciativa reforça o compro-
misso da Administração Municipal 
e do Sesc/RS com o desenvolvi-
mento de ações que promovam 
qualidade de vida, integração da 
comunidade e valorização de Tor-
res como destino para grandes 
eventos esportivos”, conclui a co-
municação da Prefeitura de Torres. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Prefeitura de Torres e Sesc/RS alinham ações para 
fortalecer o esporte e ampliar parcerias no município

TORRES

Além do planejamento de eventos já consolidados do SESC,  reunião também abordou a retomada de novas parcerias entre a Prefeitura 
de Torres e a entidade, com o objetivo de fortalecer o calendário esportivo do município

TORRES: Ação preventiva de limpeza realizada em 
histórico prédio desativado sobre o Morro do Farol

A Corsan intensifica, ao longo 
desta semana, a execução de 
105 frentes de trabalho em nove 
municípios do Litoral gaúcho. A 
programação contempla melho-
rias operacionais em estruturas 
de abastecimento e tratamento, 
ampliação de redes de água e 
esgoto, implantação de redes co-
letoras, repavimentação de vias 
e iniciativas de educação am-
biental e relacionamento com a 
comunidade.

No município de Torres, a pro-
gramação concentra frentes de 
expansão da infraestrutura de 
esgotamento sanitário no bairro 
Vila São João. As equipes execu-
tam a implantação de redes nas 
ruas Antônio Magnus, Manoel 
Oliveira Carneiro e São José, am-
pliando a cobertura do sistema 
de coleta de esgoto na região. No 
bairro Vila São João, avançam as 
obras de implantação de redes 
coletoras e ramais de esgoto nas 

ruas Capitão Balduino, Antônio 
Serafim e Alberto Maciel. 

Já no bairro Salinas, será exe-
cutada uma estação elevatória 
de esgoto na Rua Hugentobles, 
estrutura fundamental para o 
transporte dos efluentes até o 
sistema de tratamento. A pro-
gramação contempla ainda o 
avanço das obras da Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) 
Mampituba, localizada na Estra-
da das Salinas. 

Durante a execução das obras, 
podem ocorrer alterações tem-
porárias no trânsito e circulação 
de máquinas nas áreas de inter-
venção. A programação está su-
jeita a ajustes conforme as con-
dições climáticas ou demandas 
operacionais.

Já na área das ações educacio-
nais da Corsan em Torres, está 
previsto para esta terça-feira 
(07), ações educativas com os 
alunos da EMEI Balão Mágico, 

que participam do projeto Saúde 
Nota 10.

A Corsan está à frente de um 
dos maiores ciclos de investi-
mento em saneamento da his-
tória do Estado, com previsão de 
aproximadamente R$ 15 bilhões 
até 2033, em linha com as metas 
do Marco Legal do setor. Mais 
informações pelo aplicativo Cor-
san, Agência Virtual em cliente.
corsan.com.br, WhatsApp ou 
pelo 0800 646 6444.

Corsan dá seguimento a obras e ações em Torres nesta semana
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A última edição do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) contou com a 
participação de aproximadamente 3,3 
milhões de candidatos. Foram 23.167 
escolas representadas na avaliação, 
sendo 16.698 instituições públicas e 
6.469 privadas.

Na comparação com as redes esta-
duais de todo o Brasil, as instituições 
do Rio Grande do Sul alcançaram o 
primeiro lugar na média de desempe-
nho do Enem 2025. Os microdados do 
exame nacional, divulgados no final 
de junho pelo Ministério da Educação 
(MEC), foram analisados pelo Centro 
de Educação Baseado em Evidências 
(Cebe), vinculado à Secretaria da Edu-
cação (Seduc).

O levantamento identificou que o 
Rio Grande do Sul tem se mantido en-
tre as maiores médias do País. Consi-
derando apenas as escolas estaduais, o 
Estado subiu no ranking em compara-
ção ao ano de 2024, quando ocupava a 
segunda posição. Considerando todas 
as redes de ensino, públicas e privadas, 
o RS também se destaca: o Estado apa-
rece em terceiro lugar, somente atrás 
do Distrito Federal e de Santa Catarina, 
que lidera o ranqueamento. Em 2024, 
o RS ocupava a quinta posição na clas-
sificação interestadual.

Além disso, a segunda escola com 
a maior média final entre as estaduais 
do país inteiro também pertence ao 
Rio Grande do Sul. O Colégio Tiraden-
tes de Ijuí obteve uma nota de 702,83.

Outras três escolas da Rede Estadu-
al figuram entre as dez primeiras colo-
cações em relação às estaduais do Bra-
sil: o Colégio Tiradentes de Santa Maria 
(668,23), Colégio Tiradentes Santo Ân-
gelo (667,42) e Colégio Tiradentes Pas-
so Fundo (664,89), em quinto, sexto e 
sétimo lugar, respectivamente.

Situação em Torres e 
no Litoral Norte

A nota de cada escola é calculada a 
partir da média do desempenho dos 
estudantes que participaram do Enem 
2025 e que indicaram o vínculo com 
a escola no momento da inscrição. O 
exame envolve uma redação dissertati-
va e quatro provas objetivas, nas áreas 

de Matemática, Linguagens, Ciências 
Humanas e Ciências da Natureza. 

A média geral no Enem 2025 ficou 
em 508 para escolas públicas e 602 
para instituições particulares. No geral 
nacional, houve queda em ambas se 
comparado aos dois últimos anos.

A partir destes dados, no Litoral 
Norte do RS a maioria das escolas 
avaliadas (públicas e privadas) acabou 
ficando acima das respectivas médias 
nacionais. Na região, o melhor desem-
penho é de instituição da iniciativa pri-
vada em Capão da Canoa (Centro de 
Ensino Médio Pastor Dohms- 627,17). 
Acima de 600 pontos figuram apenas 
outras duas instituições de ensino - 
Instituto Federal de Osório (620,63) e 
Escola de Educação Básica São Domin-
gos, em Torres (619,62)

Confira as notas das escolas do 
litoral Norte (por cidade)

Arroio do Sal
Escola Estadual de Ensino Médio 

José de Quadros- 537,03
Balneário Pinhal
Escola Estadual de Ensino Médio 

Diogo Penha- 484,71

Capão da Canoa
Centro de Ensino Médio Pastor 

Dohms- 627,17
Instituto Divina Providência- 573,58
Escola Estadual de Ensino Médio 

Luiz Moschetti- 528,41
Instituto Estadual Riachuelo- 516,25
Escola Estadual de Ensino Médio 

Capão Novo- 513,82

Capivari do Sul
Escola Estadual de Ensino Médio Ar-

thur da Costa e Silva- 529,62

Caraá
Escola Estadual de Ensino Médio 

Marçal Ramos- 535,09

Cidreira
Escola Estadual de Educação Básica 

Raul Pilla- 489,40

Dom Pedro de Alcântara
Escola de Ensino Médio Dom Pedro 

de Alcântara- 530,55

Imbé
Escola Estadual de Ensino Médio 

Reinaldo Vaccari- 540,27
Escola Estadual de Ensino Médio- 

532,79

Itati
Escola Estadual de Ensino Médio 

Pastor Voges- 487,17

Mampituba
Escola Estadual de Ensino Médio 

Elio de Farias Matos- 484,49

Maquiné
Escola Estadual de Ensino Básico 

Lourenço Leon Von Longendonck- 
539,07

Morrinhos do Sul
Escola Estadual Básica Sagrada Fa-

mília- 553,42

Mostardas
Escola Estadual de Ensino Médio 

Padre Simão- 483,79

Osório
Instituto Federal- 620,63
Escola Estadual de Ensino Médio Il-

defonso Simões Lopes- 568,83
Escola Estadual de Ensino Básico 

Prudente de Morais- 544,52

Escola Estadual de Ensino Médio 
Maria Teresa Castilhos- 544,52

Colégio Estadual Getúlio Vargas- 
465,29

Palmares do Sul
Escola Estadual de Ensino Médio 

Professor Albano Alves Pereira- 536,47

Santo Antônio da Patrulha
Colégio Santa Terezinha- 580,01
Escola Estadual de Ensino Médio 

Professor Cândido Barros- 538,54
Escola Estadual de Ensino Médio 

Patrulhense- 536,16
Instituto Estadual de Educação San-

to Antônio- 497,66
Escola Estadual de Ensino Médio 

Professora Gregória de Mendonça- 
491,64

Tavares
Escola Estadual de Ensino Médio 

Edegardo Pereira Velho- 472,11

Terra de Areia
Escola Estadual de Educação Básica 

Erica Marques- 548.41

Torres
Escola de Educação Básica São Do-

mingos- 619,62
Instituto Estadual de Educação Mar-

cílio Dias- 559,66
Escola Estadual de Educação Básico 

Marechal Deodoro- 544,45
Escola Estadual de Educação Básica 

Governador Jorge Lacerda- 532,46

Tramandaí
Centro de Educação Pastor Dohms- 

577,49
Instituto Estadual de Educação Ba-

rão de Tramandaí- 529,05
Escola Estadual de Ensino Médio 

Nossa Senhora Aparecida- 524,38
Escola Estadual de Ensino Médio 

Assis Brasil- 494,50

Três Cachoeiras
Instituto de Educação Básica Maria 

Angelina Maggi- 547,01

Três Forquilhas
Escola Estadual de Ensino Médio 

Professor Hermenegildo- 481,85

Xangri-Lá 
Escola Estadual de Ensino Médio 

Xangri-Lá- 509,68

Todos dados e detalhamentos po-
dem ser conferidos CLICANDO AQUI

FONTES - 
Dapraia News/O Sul/MEC

Confira o desempenho médio de escolas de 
Torres e do Litoral no Enem 2025

EDUCAÇÃO

Nos dias 30 de junho e 1º de 
julho, o TCE (Tribunal de Contas 
do Estado do RS)  realizou reuni-
ões com os municípios selecio-
nados para participarem da se-
gunda edição do Programa Educa 
Mais RS. Na ocasião, foi realiza-
do um diagnóstico da realidade 
educacional de cada município, 
etapa fundamental para a elabo-
ração de planos de ação perso-
nalizados, voltados ao fortaleci-
mento da gestão educacional e 
à melhoria da aprendizagem dos 

estudantes.
O programa Educa Mais RS, 

iniciativa do TCE, busca apoiar os 
municípios no aprimoramento da 
gestão educacional, contribuindo 
para o fortalecimento da educa-
ção pública e para a melhoria dos 
resultados de aprendizagem.

Os encontros marcaram o iní-
cio das atividades do programa 
e reuniram representantes das 
administrações municipais, equi-
pe técnica do Centro de Orien-
tação e Fiscalização de Políticas 

Públicas (CPP) e especialistas em 
educação da USP, vinculados à 
Cátedra de Educação, parceira da 
iniciativa.

A abertura oficial da segunda 
edição do Educa Mais RS está 
marcada para o dia 6 de agosto, 
quando será realizada a cerimô-
nia de assinatura do termo de 
compromisso pelos prefeitos dos 
municípios participantes. O even-
to também marcará o início do 
ciclo de mentorias previsto para 
esta edição. (FONTE – TCE RS)

2ª edição do Programa Educa Mais RS inicia etapa de reuniões de diagnóstico

Na comparação com as redes estaduais de todo o Brasil, as instituições do RS alcançaram o primeiro lugar na média de desempenho do Enem 
2025. O RS também se destaca na média geral nacional (consolidado de redes de ensino público e privada), ficando em 3° lugar
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Lógica, atenção e concentração marcam a participação da 
Escola de Educação Básica São Domingos no JET de Xadrez

Por Rejane Aparecida de 
Matos Knabben 
(Educadora)

______________________

No dia 26 de junho, os edu-
candos da Escola de Educação 
Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – 
Rede de Educação, participaram 
dos Jogos Escolares de Torres 
(JET), na modalidade de xadrez, 
demonstrando dedicação, estra-
tégia e espírito esportivo.

Antes da competição, a Uni-
dade Educacional promoveu 
uma seletiva interna, que con-
tou com grande participação 
dos educandos. Ao final, dois 
finalistas de cada categoria e 
naipe garantiram vaga para re-
presentar a Escola no JET.

O xadrez é uma importante 
ferramenta de desenvolvimento 
educacional. A prática da mo-
dalidade estimula valores como 
respeito mútuo, autonomia, 
tolerância e espírito de compe-
tição saudável, ensinando os 
educandos a lidar tanto com as 
vitórias quanto com as derro-
tas e a compreender diferentes 
pontos de vista.

Além disso, as inúmeras pos-
sibilidades de jogadas exigem 
concentração, reflexão e toma-
da de decisões a cada lance, 
contribuindo significativamente 
para o desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas, como racio-
cínio lógico, memorização, abs-
tração, dedução e indução.

A participação no JET tam-
bém proporcionou momentos 
de aprendizado, integração e 
troca de experiências entre os 
educandos das diferentes esco-
las do município.

Entre todas as escolas partici-
pantes do JET, a Unidade Educa-
cional conquistou o 2º lugar na 
classificação geral do xadrez.

Esse resultado é fruto do ta-
lento, da dedicação e do empe-
nho dos nossos educandos, que 
representaram com excelência 
toda a Comunidade Educacio-
nal, conquistando importantes 
resultados na competição. 

Confira os principais desta-
ques:

• Mirim Masculino
1º lugar – Mateus Fernandes 

Marques
• Mirim Feminino
3º lugar – Maria Rebello Dau-

dt Cavalcante
• Infantil Masculino
1º lugar – Gusttavo Lupim 

Gatto
•  Juvenil Masculino

3º lugar – Caio Daitx Bianchini

Parabéns aos nossos enxa-
dristas e a todos que contribuí-
ram para essa grande conquista! 

Temos orgulho de cada educan-
do que representou a Escola de 
Educação Básica São Domingos 
com compromisso e entusias-
mo!
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RECORTESRECORTESRECORTES

ICD/LD

Convênios

  Cada cidade que possui um
museu guarda nele muito mais
do que objetos antigos. Guarda
memórias, histórias e vestígios
de um tempo que já passou. É ali
que se preservam fotografias,
documentos e objetos capazes
de contar às futuras gerações um
pouco da trajetória do lugar onde
vivem.
 Infelizmente, nem sempre esse
patrimônio recebe os cuidados
necessários. Fotografias se
deterioram, documentos
desaparecem e parte da memória
coletiva acaba se perdendo.
Triste, mas verdadeiro.
 Recentemente tive a
oportunidade de ter em mãos um
acervo extraordinário de
fotografias e recortes de jornais
antigos de Torres. O material foi
adquirido pelo município junto a
um escritor com raízes na cidade
e, felizmente, ainda se encontra
em condições adequadas de
preservação, aguardando o
momento de voltar a integrar um
museu de fato.
 Ao percorrer aquelas páginas
amareladas pelo tempo, percebi
algo interessante. Mais do que
registrar acontecimentos isolados

QUANDO TORRES COMEÇOU A PERDER O JEITO DE BALNEÁRIO 
urbanas já não eram realizadas
apenas para atender os
veranistas; passavam a beneficiar
também quem vivia aqui
permanentemente.
 Outro recorte registra a
inauguração do Cine SAPT, em
janeiro de 1964. A nova sala de
cinema, instalada no edifício da
Sociedade dos Amigos da Praia
de Torres, foi apresentada como
uma importante conquista para a
cidade. Mais do que um espaço de
entretenimento, representava a
ampliação das opções culturais e
de lazer em uma época em que
Torres buscava consolidar sua
infraestrutura urbana e turística.
 Entre os documentos, também
encontrei uma reportagem da
Folha da Tarde, de janeiro de
1968, que mostrava uma curiosa
contradição. Enquanto grande
parte da estrada entre Porto
Alegre e Torres já se encontrava
em fase final de asfaltamento, a
entrada da cidade ainda era
considerada um dos piores
trechos do percurso. Poeira,
buracos e trepidações
acompanhavam os visitantes nos
últimos quilômetros da viagem. A
legenda da fotografia era simples  

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

os recortes revelavam uma
cidade em transformação.
Juntos, ajudavam a contar a
história de um período em que
Torres começava a deixar para
trás a condição de simples
balneário de verão para assumir
características de uma cidade
em crescimento permanente.
 Um dos textos destacava
justamente essa mudança. Sob o
título "Torres perde o jeito de
balneário só", o jornal observava
que a cidade passava por
importantes melhorias urbanas.
O canal de drenagem da Lagoa
do Violão prometia eliminar os
aguapés que tomavam conta da
lagoa, facilitando a navegação, a
pesca e contribuindo para a
melhoria das condições
sanitárias.
 Mas a transformação ia além. O
mesmo texto afirmava que
Torres estava perdendo, em
definitivo, o aspecto de cidade
essencialmente balneária. A
construção da BR-101 aparecia
como um dos fatores
responsáveis por esse impulso,
aproximando a cidade dos
grandes centros e favorecendo
seu desenvolvimento durante
todo o ano. As melhorias 

e direta: "Precisa mudar".
  Hoje, quando observamos a
cidade consolidada, com sua
estrutura urbana, suas avenidas,
seus equipamentos públicos e
suas atrações turísticas, é fácil
esquecer que tudo isso foi
construído aos poucos. Cada
obra, cada melhoria e cada
investimento representaram
etapas de um processo de
transformação que nem sempre
foi rápido ou simples.
 É justamente por isso que
acervos como esse possuem
tanto valor. Eles não preservam
apenas imagens e notícias
antigas. Preservam a
possibilidade de compreender
como a cidade foi se moldando
ao longo do tempo, quais eram
seus desafios, suas expectativas
e os sonhos de quem viveu aqui
antes de nós.
 Ao folhear aqueles jornais, tive a
sensação de estar observando
uma cidade no exato momento
em que ela deixava de ser
apenas um destino de verão para
começar a se tornar a Torres que
conhecemos hoje.
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria Municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, realizará mais um 
Mutirão de Castração Gratuita no dia 
14 de julho, no Parque do Balonismo.

O Cronograma prevê que, a partir 
das 8h, ocorrerá a castração de cães; 
Mais tarde, a partir das 14h – será o 
período para castração de gatos. O 
serviço gratuito é focado em tutores 

com Cadastro no CadÚnico (como 
comprovação de baixa renda).

“Todos os interessados deverão 
abrir um novo protocolo junto à Pre-
feitura, mesmo que já tenham partici-
pado de edições anteriores. No dia do 
procedimento, é indispensável apre-
sentar o comprovante do protocolo.”, 
informa a Prefeitura de Torres.

Os mutirões de castrações de ani-
mais tem sido uma medida constante 
em Torres nos últimos anos. A castra-
ção é uma medida fundamental para o 
controle populacional de cães e gatos, 
contribuindo para a saúde dos ani-
mais, a guarda responsável e o bem-
-estar de toda a comunidade.

Em caso de dúvidas, procure a Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente 

e Urbanismo (link da página da secre-
taria web aqui).

Documentos obrigatórios para 
abertura do protocolo:

Documento de identidade (RG ou 
CNH);

Comprovante de residência em 
nome do requerente;

Cadastro no CadÚnico, como com-
provação de baixa renda.

Recomendações aos tutores
Transporte 
Gato: 1 gato por caixinha de trans-

porte.
Cachorro: devem obrigatoriamente 

estar na coleira.

Jejum obrigatório para a anestesia*
O jejum é indispensável para a re-

alização da cirurgia. “O cumprimento 
rigoroso do jejum é essencial para ga-
rantir a segurança do procedimento 
anestésico. Caso as orientações não 
sejam seguidas exatamente, a cirurgia 
não será realizada”

Jejum de sólidos:* 6 horas (Exem-
plo: se a cirurgia for pela manhã, a úl-
tima refeição deve ser oferecida até a 
meia-noite).

Jejum de líquidos:* 2 horas. (O ani-
mal poderá ingerir somente água até 2 
horas antes da cirurgia. Após esse pe-
ríodo, não deverá receber água nem 
qualquer outro líquido).

ATPA arrecada quase uma tonelada em tampinhas: valor 
arrecadado ajuda animais desamparados de Torres

A ATPA (Associação Torrense 
de Proteção Animal) segue dan-
do continuidade seus bonitos 
trabalhos voluntários em prol 
dos animais necessitados em 
Torres e região. Conforme noti-
ciado nesta terça-feira (07/06), 
em poucos meses foram reco-
lhidas quase UMA TONELADA 
de tampinhas – seja através de 
voluntários (que coletam estes 
materiais, irregularmente des-
cartados como lixo em nossas 
praias e ambientes públicos) 
seja através dos pontos parcei-
ros de coleta destas tampinhas. 

O material recolhido, agora, 

será destinado para o Progra-
ma ‘Recolhe Tampinha Legal’. 
Empresas parceiras compram 
o material reciclado, transfor-
mando-o em novos produtos 
plásticos. O valor arrecadado 
com a venda das tampinhas é 
usado para compra de ração, 
pagamento de castrações e tra-
tamentos veterinários para ani-
mais em situação de vulnerabi-
lidade de Torres.

 “Com isso além de ajudar os 
animais necessitados, contribu-
ímos para um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado”, 
ressalta a Comunicação da ATPA.

Ações do tipo são efetuadas 
pela ATPA desde 2017. Desta-
ca-se o trabalho de voluntárias 
como a incansável Ana Telles, 
que dedica centenas de horas 
de sua vida em prol da coleta, 
seleção, limpeza, separação 
por cores e armazenamento de 
mais tampinhas.

E se você quiser participar 
desta ‘corrente do bem’, os 
pontos de coleta de tampinhas 
em Torres são os seguintes: 
Ecotorres , Casa do Agricultor , 
Fruteira Pegpag e Mercado To-
ninho – além de contato e dire-
tamente com a ATPA (FONE:51 

- 981116834) . “Faça a sua parte 
arrecadando tampinhas plásti-
cas para ajudar os animais”.

Facebook: https://www.fa-

cebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacora-

caoanimal.org/
Instagram: @atpa. coracao-

animal

Mutirão de Castração Gratuita acontece no dia 14 de julho em Torres
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Do jeito que a tecnologia 
está eliminando as atividades 
comerciais e os serviços analó-
gicos, o mundo do emprego vai 
ter que mudar muito. Isso por 
conta de muitas vezes não ha-
ver como, por exemplo, empre-
sas pagarem aluguel, impostos 
e contratar pessoal (com leis 
trabalhistas que dobram o sa-
lário no Brasil) para concorre-
rem com outra empresa que 
não precisam ter esses cus-
tos, muitas que ainda operam 
mundialmente, com possibili-
dades de compra em escalas 

difíceis de serem imitadas pela 
concorrência tradicional, que 
geram descontos nas compras 
de até 50%. Não é?

O desemprego que essa ten-
dência está gerando empurra 
muitos viventes (nós)  para o 
mercado de logística (entrega 
de mercadorias e serviços) e 
para a própria base da estrutu-
ra da tecnologia, mas com salá-
rios que também tendem a ser 
cada vez menores - justamente 
porque as atividades pretéritas 
não geram o mesmo consumo 
e os preços em geral devem 

cair por falta de vendas. 
Penso que a estabilidade do 

emprego público seja um setor, 
cada vez mais, procurado pelos 
jovens e desempregados (como 
já ocorre) - embora, se utilizar 
a tecnologia, também será al-
tamente racionalizado quan-
titativamente. Será procurado 
porque atualmente paga muito 
mais que o privado e tem esta-
bilidade. Mas até onde essa ‘es-
tabilidade será estável’?

Se o poder público vive 
de impostos sobre trabalho, 
produção e consumo e es-

sas variáveis sofrem baixas, a 
tendência é que os impostos 
acompanhem as baixas. Ou 
não? E a pergunta que fica é: 
como o poder público vai man-

ter o pagamento dos funcioná-
rios estáveis quando a receita 
fiscal diminui? O Consumo 
não é estável. É? Olho nas elei-
ções!! 

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

 OPINIÃO SOBRE TENDÊNCIAS - O CONSUMO É ESTÁVEL?

O empresário torrense 
Nasser Samhan assumiu po-
sição de diretor na cúpula 
da Federação do Comercio 
do RS (Fecomercio) para os 
anos 2026/2030. A entida-
de gere o Senac e o SESC do 
estado gaúcho e representa 
os interesses e o desenvol-
vimento da iniciativa priva-
da nos setores de comércio 
e serviços. 

“Agradeço, de forma es-

pecial, ao presidente Luiz 
Carlos Bohn pela confiança 
renovada e por acreditar no 
meu trabalho. Recebo essa 
missão com responsabili-
dade, comprometimento 
e a certeza de que seguirei 
trabalhando para contri-
buir com o fortalecimento 
do comércio, dos serviços e 
do desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul. Muito obri-
gado pela confiança!” pu-

blicou o representante tor-
rense, sobre a confirmação 
desta nova jornada. 

Nasser é um importante 
empresário de Torres e pos-
sui atividades comerciais na 
cidade e região. Ele tam-
bém concorreu a prefeito 
em 2024 ficando muito pró-
ximo do vencedor, em 2º 
lugar. Atualmente continua 
atuante, também, como 
presidente do PP de Torres. 

NASSER SAMHAN CONFIRMA PARTICIPAÇÃO EM DIRETORIA NA FECOMÉRCIO

O vereador torrense Moi-
sés Trisch é dono de uma 
ideia que me parece muito 
coerente, justamente por 
ser economicamente sus-
tentável pelo mercado - ao 
invés de recolhimento de 
impostos - numa solução 
mais capitalista do que so-
cialista: usar a receita do es-

tacionamento rotativo pago 
para ajudar a subsidiar o 
transporte coletivo de Tor-
res. Justamente porque a 
fonte de receita (recursos 
do Estacionamento Rotati-
vo) não é compulsória: as 
pessoas podem deixar seus 
carros em outros luga-
res para não pagar... 

N e s t e 
caso, acho 
até que se 
- no futuro 
- a prefeitu-
ra não re-
novar con-
trato com a 
o p e ra d o ra 
do sistema, 
ela pode-
ria operar o 
aluguel de 

vagas para veículos na urbe 
com funcionários próprios, 
que seriam, além de fiscais 
do Rotativo, fiscalizadores 
de outras coisas na cidade, 
em nome da ordem e da lei, 
mais como “Guardas com 
poderes de polícia”. 

Só não pode deixar o co-
operativismo estatal con-
sumir toda a receita do ro-
tativo para pagamento de 
salários e benefícios sociais. 
O dinheiro deverá sobrar 
para pagar o subsídio do sis-
tema de ônibus para a po-

pulação, previsto para ser 
sem cobrança de passagem 
(ou ao menos mais barato).  
Não da para fazer como o 
vendedor de bolacha, que 
faliu porque comeu o mos-
truário e não tinha mais o 
que vender vender... Ou dá?

RECEITA DO ROTATIVO PARA SUBSIDIAR O TRANSPORTE COLETIVO? 
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Presidente: Emiliano da Silva Prudencio.
Vice-Presidente: Charles Schmidt.
Past Presidente: César Augusto Grazziotin.
Protocolo:  Amarildo Hoffmann.
Secretário: Carlos Alberto Bedin.
Tesoureiro: José Alex Coelho.
Diretor Social: Ruy Luiz de Freitas Filho.
Administração: Milton Dalcegio.
Instrutor Rotário: Jorge Palombo Rodriguez.

Desenvolvimento Quadro Associativo: Ana Salete Pinho.
Comissão Imagem Pública:  Grasiela Fernanda de Souza.
Comissão de Projetos Humanitários - Paulo Ricardo Farias 
Comissão de Projetos - Serviços a Comunidade - Vânia Matzembacher Calai.
Fundação Rotária: Luiz Porciuncula.
Comissão Novas Gerações: Zenair Marcelino.
Comissão DEI : Nei José Cazzarotto.
Intercâmbios - Oficial do Club - Vânia M.  Calai.

Emiliano Prudêncio assume presidência do Rotary 
Club de Torres para a gestão 2026/27

Na noite de segunda-feira (06 
de julho), aconteceu o tradicional 
jantar de troca de diretoria do Ro-
tary Clube de Torres. Na ocasião 
foi empossado formalmente o 
novo presidente, Emiliano da Sil-
va Prudêncio, que entra no lugar 
de César Grazziotin para a gestão 
do ano de Rotary 2026/27.

O evento deste ano foi especial. 
É que o grupo da gestão 2025/26 
- presidido por Grazziotin - reali-
zou uma completa prestação de 
serviços, com homenagens aos 
principais parceiros do clube de 
Torres no período que passou. E 

essa solenidade acabou atraindo 
muitos participantes para o jan-
tar, que também recebeu pesso-
as que fazem parte das relações 
pessoais do novo presidente em-
possado. Esta junção de fatores, 
consequentemente, fez lotar o 
segundo andar do restaurante Di 
Paolo (onde o evento acontecia).  

Autoridades dos poderes exe-
cutivo e legislativo de Torres pres-
tigiaram o jantar solene – como 
o Prefeito Delci Dimer e o Presi-
dente da Câmara, vereador Igor 
Beretta -  além de autoridades 
de diferentes esferas do Rotary 

(local, regional e estadual) e de 
membros de clubes do entorno 
de Torres.

Foram também homenagea-
dos no evento Fábio Amoretti, Ra-
mon Biasi Krás, Nasser Samhan, 
Rodrigo Dimer Machado, Leonar-
do Auler Denardi e Paulo Maia – 
ilustres cidadãos torrenses que 
tornaram-se ‘Cheffs’ por um dia 
e comandaram os pratos do re-
cente evento social “Homem na 
Cozinha”

O Novo Conselho Diretor do 
Rotary Clube de Torres tem a se-
guinte nominata:  

CONSELHO DIRETOR – Rotary Torres -  2026/27

Evento especial também ofereceu homenagens aos parceiros locais do clube durante a gestão anterior, presidida por César Grazziotin

Emiliano (centro esquerda, ao lado da esposa) 
assume o período 26/27 substituindo Grazziotin 

(centro direita, também ao lado da esposa)  

Mesa Diretora, com presença de autoridades políticas torrenses Lotação do espaço do jantar mostrou prestígio e articulação dos 
diretores das duas gestões

Nova sócia passou por protocolo de  entrada no clube em pleno evento solene Cheffs que comandaram pratos do recente evento “Homem na Cozinha” foram 
homenageados no jantar 
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Homem com extensa ficha criminal é preso em Torres após romper tornozeleira eletrônica
A Brigada Militar (BM) 

prendeu um homem na 
manhã da última segunda-
-feira (07 de julho), no bair-
ro Salinas, em Torres, após 
constatar o rompimento da 
tornozeleira eletrônica que 
ele utilizava no âmbito de 
medidas de monitoramento 
relacionadas à proteção de 
vítima de violência domés-
tica.

A ocorrência foi atendida 
pela Patrulha Maria da Pe-
nha, vinculada ao 42º Bata-

lhão de Polícia Militar, du-
rante a Operação Nacional 
Mulher Segura.

Segundo a Brigada Mili-
tar, a guarnição foi acionada 
pela Secretaria da Segurança 
Pública do Estado para ave-
riguar uma ocorrência en-
volvendo o rompimento do 
equipamento de monitora-
mento eletrônico.

O homem foi localizado 
na Rua dos Pescadores, nº 
95, no bairro Salinas. Duran-
te a abordagem, os policiais 

constataram que a tornoze-
leira eletrônica estava rom-
pida.

De acordo com o registro 
policial, o indivíduo já era 
conhecido da guarnição por 
ocorrências anteriores rela-
cionadas à violência domés-
tica envolvendo sua ex-com-
panheira.

Diante da constatação, foi 
dada voz de prisão ao ho-
mem, que foi conduzido à 
Delegacia de Polícia para a 
adoção dos procedimentos 

legais cabíveis. O caso segue 
sob apuração pelas autori-

dades competentes. (FONTE 
– Rádio Maristela)

SEGURANÇA

Carro roubado é encontrado incendiado na beira da praia em Torres
Um automóvel foi localizado 

queimado na manhã desta ter-
ça-feira (07) na orla da região 
sul de Torres (litoral norte do 
RS). O veículo Fiat Strada foi in-
cendiado na altura da Av. Car-
los Gomes, próximo ao Condo-
mínio Ocean Side.

A Brigada Militar (BM) rece-
beu o chamado pelo telefone 
190, relatando sobre um carro 
em chamas na beira da praia. 
O centro de operações da cor-

poração então direcionou uma 
guarnição do 42° Batalhão de 
Polícia Militar (42° BPM) para o 
local, e os policiais se depara-
ram com o automóvel já con-
sumido pelo fogo.

Os militares realizaram uma 
inspeção no entorno e consta-
taram que não havia ninguém 
no veículo, que estava aban-
donado na faixa de areia. Ao 
consultarem o sistema, os PMs 
verificaram que o Fiat Strada, 

que possui placas de Minas 
Gerais, estava com registro de 
furto e roubo.

O serviço de guincho cre-
denciado foi acionado e reco-
lheu o automóvel para o de-
pósito credenciado. A Brigada 
Militar registrou ocorrência 
de recuperação de veículo na 
Delegacia de Polícia de Torres, 
que deve investigar as circuns-
tâncias do crime (FONTE - Lito-
ral na Rede)

BM prende homem após furto de bicicleta e caso de violência doméstica em Torres
Por volta das 23h da noite do 

último sábado (04), em Torres, 
uma equipe da Brigada Militar 
(BM) foi enviada para atender 

uma ocorrência de violência 
doméstica no bairro Dunas. Na 
residência, um homem de 26 
anos foi preso após agredir fi-
sicamente a própria madrasta, 
de 45 anos.

Conforme o registro, o rapaz 
admitiu ter consumido bebi-
das alcoólicas e cometido o 
furto de uma bicicleta em via 
pública, agindo em companhia 
da filha da vítima (uma adoles-
cente).

Após chegar em casa e re-
latar o crime, iniciou-se uma 
discussão familiar. O enteado 
teria proferido ofensas verbais 
de baixo calão contra a ma-

drasta. Durante o desentendi-
mento, após sofre um tapa no 
rosto, ele revidou desferindo 
uma cabeçada contra a mu-
lher. O impacto causou um cor-
te na testa do próprio agressor 
e ferimentos na vítima, que so-
freu um corte no nariz e fratura 
parcial de um dente. O homem 
ainda ameaçou incendiar a 
residência caso a polícia fosse 
acionada.

Diante dos fatos, ele rece-
beu voz de prisão pelos crimes 
de furto, corrupção de menor 
e violência doméstica. Os en-
volvidos foram conduzidos ao 
pronto atendimento para a re-

alização de exames de corpo e 
delito e, em seguida, apresen-
tados na Delegacia de Polícia 
Civil de Torres, onde a autori-
dade policial lavrou o Auto de 
Prisão em Flagrante por lesão 
corporal decorrente de violên-
cia doméstica.

*Se você ou alguém que 
você conhece está passando 
por uma situação de violência 
doméstica, dencuncie. A Briga-
da Militar atende emergências 
pelo telefone 190, e a Central 
de Atendimento à Mulher pode 
ser contatada pelo número 
180.

Força tática prende homem por posse irregular de arma de fogo em Torres
Na noite de sábado (05), 

equipes da Força Tática do 
42º Batalhão de Polícia Mili-
tar (42° BPM) prenderam um 
homem por posse irregular 
de arma de fogo no bairro 
Getúlio Vargas, em Torres.

A ação ocorreu após a Bri-
gada Militar receber uma de-
núncia informando que um 
indivíduo estaria ameaçando 
uma pessoa com uma arma 
de fogo e residia em um con-
domínio localizado na Rua 
Leonardo Truda.

No local, os policiais iden-
tificaram um homem com 
as características informadas 
na denúncia e realizaram a 
abordagem. Durante a revis-
ta pessoal, foi localizado um 
soco-inglês em posse do sus-
peito. Ao verificar a residên-
cia, os policiais visualizaram, 
ainda da área externa, um 
revólver sobre uma bancada, 
caracterizando situação de 
flagrante.

No interior do imóvel fo-
ram apreendidos um revól-

ver calibre .32, oito munições 
intactas do mesmo calibre, 
dois socos-ingleses, um cani-
vete, um aparelho celular e 
um cartão bancário.

O homem recebeu voz de 
prisão e foi conduzido para 
atendimento médico de 
praxe. Posteriormente, foi 
apresentado na Delegacia de 
Polícia de Torres, juntamen-
te com o material apreendi-
do, onde foram adotadas as 
providências legais cabíveis. 
(FONTE – Ascom 42° BPM)

FOTO via Brigada Militar
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São João e Guarani saem na frente pelas quartas de 
final do Municipal de Futebol em Torres

No último domingo (05), o Campe-
onato Municipal de Futebol de Campo 
Torres 2026 teve mais um domingo de 
grandes disputas. A competição pro-
moveu os jogos de ida das quartas de 
final da 1ª divisão e encerrou a pri-
meira fase da 2ª divisão, com partidas 
realizadas nos campos do Maracanã e 
do C.E.I.

O Campeonato Municipal de Fute-
bol de Campo é promovido pela Pre-
feitura de Torres, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura e do Esporte, 
incentivando a prática esportiva, a 
integração entre as comunidades e o 
fortalecimento do esporte amador no 
município.

1ª divisão
Pela Primeira divisão no Campo do 

Maracanã, pela 1ª divisão, Santa Cruz 
e São João protagonizaram um con-
fronto equilibrado válido pelo jogo de 
ida das quartas de final. A vitória ficou 
com o São João por 1 a 0, com gol de 
Drica ainda na primeira etapa. Com o 
resultado, o São João joga pelo empa-
te no confronto de volta para garantir 
vaga nas semifinais. O Santa Cruz pre-
cisa vencer por dois gols de diferença 
para avançar no tempo normal. Em 

caso de vitória por um gol, a decisão 
será nos pênaltis.

Já no campo em Itapeva, o Guara-
ni do Jacaré venceu o C.E.I. por 2 a 0 
fora de casa. Lucas Magnus e Augusto 
Pinho marcaram os gols da partida. 
Com a vantagem construída, o Gua-
rani poderá perder por um gol de di-
ferença no jogo de volta e, ainda as-
sim, assegurará a classificação para as 
semifinais. Já o C.E.I precisará vencer 
por três gols de diferença para avançar 
diretamente ou por dois gols para le-
var a decisão às cobranças de pênaltis.

2ª divisão
Pela 2ª divisão, no campo do Ma-

racanã, Adescom e Boa União, já clas-
sificados para as semifinais, abriram a 
programação da rodada. O Adescom 
venceu por 2 a 1, com gols de Cauê e 
Léo Torres, enquanto Diogo Alexan-
dre marcou para o Boa União. Com o 
resultado, o Adescom garantiu o se-
gundo lugar na classificação geral da 
categoria.

Encerrando a rodada no Campo do 
C.E.I., pela 2ª divisão, o time Os Par-
ças confirmou a melhor campanha da 
fase classificatória ao vencer o Atléti-
co Torrense por 4 a 0, mantendo 100% 

de aproveitamento na competição. 
Nick marcou duas vezes, enquanto 
Zura e Yago Guetener completaram o 
placar. Mesmo sem chances de clas-
sificação, o Atlético Torrense entrou 

em campo e disputou a partida com 
dedicação e espírito esportivo. “A or-
ganização do campeonato registra o 
reconhecimento ao empenho de to-
dos os atletas, bem como do capitão 

Misael e da comissão técnica formada 
por Adriano Serafim e Joice Monteiro, 
pelo trabalho desenvolvido ao longo 
da competição”. (FONTE – Ascom Pref. 
Torres)

Equipe do Guarani (acima) venceu o C.E.I. (abaixo)

Rodada do último domingo (05) teve também últimas partidas da primeira fase da segunda divisão do Municipal
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tigos amigos ao neoliberalismo. 
O assunto vem, naturalmente, á baila 

nos dias de hoje por duas razões: Uma, 
o ocaso do PSDB, criado á sombra dos 
“marxistas uspianos” submetidos ao 
Consenso de Washington: depois, pelo 
reconhecimento da tendência à estag-
nação sem grandes mudanças estrutu-

rais na distribuição da riqueza do país, 
o que emergir, novamente, o clamor 
por uma Política de Desenvolvimento 
do país. 

Daí a conclusão: o nacional-desenvol-
vimentismo revive, sobretudo diante 
dos ataques recentes do Presidente 
Trump contra os interesses nacionais.

Nesta data, 9 de julho, há quase 100 
anos atrás, estourou em São Paulo a 
chamada Revolução Constitucionalista 
contra o que os paulistas consideravam 
uma usurpação do Poder por GETÚLIO 
VARGAS. Vargas havia sido Presidente 
do Estado do Rio Grande do Sul entre 
1928 e 1930, quando, depois de derro-
tado nas urnas como candidato a Pre-
sidente da República, comanda a ação 
militar que derrubará o Presidente Wa-
shington Luiz, assumindo o controle do 
Poder.

  Na verdade, tratou-se, mais bem, de 
um movimento da elite paulista contra o 
impulso renovador da Revolução de 30, 
a qual encerrou o ciclo oligárquico da I 
República. Foi, enfim, a consumação de-
finitiva da Proclamação da República em 
1889. A “reação” paulista transformou-
-se, então, depois de derrotada, numa 
cultura anti-getulista, sobretudo depois 
que, em 1937, Vargas cria o Estado Novo 
e frustra as chances dos paulistas volta-

rem ao Poder do “Café com Leite”. 
Isso se reflete na formação da UNIVER-

SIDADE DE SÃO PAULO, em 1932, que 
aninhará em sua Escola de Sociologia e 
Política, a partir de 1958, um quadro de 
vigorosos críticos do nacional-desenvol-
vimento varguista, culminando na con-
sagração de um de seus mais brilhan-
tes intérpretes, FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO, como Presidente da Repúbli-
ca em 1994-2002. Livro recente de Fa-
bio Mascaro Querido, “Lugar periférico, 
ideias modernas”, trata precisamente 
da ascensão e crise deste grupo que, 
partindo da esquerda, acabou “atuali-
zando” a direita no Brasil. 

O Professor BRESSER PEREIRA fez a Re-
senha deste livro, publicado sob o título 
“O marxismo Uspiano”. Implacável, o 
professor confessa seu encantamento 
com os “marxistas uspianos”, quando 
acabou Ministro de FHC, no período 
1995/98, redimindo-se, porém, deste 
pecado ao perceber a conversão de an-

OPINIÃO - O 9 de julho paulista e os interesses nacionais

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

GERAL 

Defeso eleitoral iniciou dia 04/07 para impor limites a 
agentes públicos a três meses das Eleições 2026

FONTE – TSE RS

Desde sábado (4) — data que 
marca o período de três meses 
antes do 1º turno das Eleições 
Gerais de 2026 —, estão em vi-
gor as principais restrições des-
tinadas a agentes políticos. O 
período se estende até 25 de 
outubro.  

O chamado “defeso eleitoral” 
estabelece um conjunto de proi-
bições e regras sobre a adminis-
tração pública, previstas na Lei 
das Eleições (Lei nº 9.504/1997) 
e disciplinadas pela Resolução 
nº 23.735/2024 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). O objetivo 
é assegurar a igualdade de opor-
tunidades entre as candidaturas. 

As restrições estendem-se a 
servidoras e servidores públicos, 
estatutários ou não, bem como a 
órgãos e entidades da Adminis-
tração Pública direta e indireta, 
nas esferas federal e estadual.  

Confira, a seguir, as regras e as 
condutas que estão vedadas des-
de sábado (4):

Atos de pessoal  

Fica proibido às agentes e aos 
agentes públicos, na circunscri-
ção do pleito e até a posse das 
eleitas e dos eleitos, nomear, 
contratar, admitir, dispensar sem 

justa causa, suprimir ou readap-
tar vantagens de pessoal. Tam-
bém estão vedadas a remoção, 
transferência ou exoneração de 
ofício de pessoa servidora públi-
ca, sob pena de nulidade de ple-
no direito (artigo 73, inciso V, da 
Lei nº 9.504/1997). 

Sobre esse ponto, a legislação 
estabelece as seguintes exceções: 

• nomeação ou exoneração 
de cargos em comissão e desig-
nação ou dispensa de funções de 
confiança; 

• nomeação para cargos do 
Poder Judiciário, do Ministério 
Público, dos tribunais ou conse-
lhos de contas e dos órgãos da 
Presidência da República; 

• nomeação das aprovadas 
e dos aprovados em concursos 
públicos homologados até 3 de 
julho de 2026; 

• nomeação ou contratação 
necessária à instalação ou ao fun-
cionamento inadiável de serviços 
públicos essenciais, por meio de 
prévia e expressa autorização do 
chefe do Poder Executivo; e 

• transferência ou remoção de 
ofício de militares, de policiais 
civis e de agentes penitenciários. 

Verbas, publicidade 
e pronunciamentos 

Até a realização das eleições, 

ficam vedadas as seguintes con-
dutas (artigo 73, inciso VI, da Lei 
nº 9.504/1997): 

• Transferência voluntária de 
recursos: é proibido o repasse 
de verbas da União aos estados 
e dos estados aos municípios, 
sob pena de nulidade absolu-
ta. Excluem-se da proibição os 
recursos destinados a cumprir 
obrigação formal preexistente 
para execução de obra ou serviço 
em andamento (com cronogra-
ma prefixado) e os destinados a 
atender situações de emergência 
e de calamidade pública, objeti-
va e formalmente justificadas. 

• Publicidade institucional: fica 
proibida a autorização de publici-
dade institucional de atos, pro-
gramas, obras, serviços e campa-
nhas dos órgãos públicos ou das 
respectivas entidades da Admi-
nistração indireta. A regra não se 
aplica à propaganda de produtos 
e serviços que possuam concor-
rência no mercado, nem em caso 
de grave e urgente necessidade 
pública, desde que reconhecida 
pela Justiça Eleitoral. 

• Pronunciamentos em rede 
de rádio e TV: é vedado fazer 
pronunciamentos fora do horá-
rio eleitoral gratuito, salvo quan-
do, a critério da Justiça Eleitoral, 
a matéria for urgente, relevante 
e relativa às funções de governo. 

Cessão de funcionários para a JE 

Até o dia 4 de janeiro de 2027 
(para as unidades da Federação 
que realizarem apenas o 1º tur-
no) e até 25 de janeiro de 2027 
(para as que tiverem 2º turno), 
os órgãos e as entidades da 
Administração Pública direta e 
indireta poderão ceder funcio-
nárias e funcionários à Justiça 
Eleitoral (JE). A cessão deve 
ocorrer em casos específicos, 
de forma motivada e mediante 
solicitação dos tribunais eleito-
rais (artigo 94-A, inciso II, da Lei 
nº 9.504/1997). 

Adequação de canais oficiais 
	
As agentes e os agentes pú-

blicos devem adotar as provi-

dências necessárias para que o 
conteúdo dos sites, dos canais 
digitais e de outros meios de in-
formação oficial exclua nomes, 
símbolos, expressões, imagens, 
slogans ou outros elementos 
que permitam identificar auto-
ridades, governos ou adminis-
trações cujos cargos estejam 
em disputa na campanha elei-
toral. 

Fica assegurada, no entan-
to, a manutenção das informa-
ções necessárias para o estrito 
cumprimento da transparência 
fiscal e do acesso à informa-
ção, conforme o artigo 15, pa-
rágrafo 3º, da Resolução TSE nº 
23.735/2024. Na prática, o que 
diferencia o que fica do que sai 
é a neutralidade. 

FOTO DE ARQUIVO: Revolução Constitucionalista de 1932: Fogo cerrado sobre Cascata, 
sob as ordens do tenente Elpídio, que se vê em pé, na frente (via Wikipedia)
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Acompanhando o desenvolvi-
mento urbano e econômico do 
Litoral Norte, a segurança pública 
segue sendo prioridade para a ges-
tão de Luciano Pinto e Valdir Cen-
ci, políticos e lideranças de Arroio 
do Sal estiveram em Porto Alegre, 
na Secretaria de Segurança Pública 
do Estado (SSP), para apresentar 
reivindicações de maiores investi-
mentos nos órgãos de segurança 
do município.

Entre as principais demandas es-
tão a ampliação do número de gua-
ritas de salva-vidas à beira-mar e o 
reforço estrutural e operacional da 
Brigada Militar e da Polícia Civil. Es-

tiveram presentes o prefeito Lucia-
no Pinto, os vereadores Matheus 
Coelho e Jhonatan Batista, além de 
Cristiano Borges e Karine Monteiro, 
representantes da AQMAR (Asso-
ciação dos Proprietários de Quios-
ques de Arroio do Sal).

No encontro, foram entregues 
dois ofícios ao secretário Ikeda. O 
primeiro apresentava um abaixo-
-assinado com 400 assinaturas, so-
licitando a implantação e a reativa-
ção de guaritas durante a Operação 
Verão. Visando garantir a seguran-
ça dos banhistas, o pedido prevê 
a implantação de unidades em 
Arroio Seco e Areias Brancas (ou 

Camboim), além da reativação das 
estruturas dos balneários Atlântico 
e Pérola, desativadas em 2003.

Destinação de caminhonete 
4x4 e armamento

O segundo ofício solicita a des-
tinação de uma caminhonete 4x4 
para a Delegacia de Polícia Civil 
do município, ampliando a capa-
cidade de atendimento em praias, 
dunas e locais de difícil acesso, 
além do envio de armas longas, 
armamento de maior capacidade 
operacional, para a Brigada Militar 
e a Polícia Civil. Conforme o pre-

feito Luciano Pinto, a secretaria es-
tadual se comprometeu a analisar 

as reivindicações. (FONTE – Ascom 
PMAS)

Arroio do Sal reivindica ao Estado do RS novas guaritas e reforço estrutural aos órgãos de segurança

Na tarde desta quarta-feira, 8 de 
julho, o prefeito de Dom Pedro de Al-
cântara, Xande Model e o assessor das 
Secretarias Municipais, Rodrigo Boff, 

estiveram em Porto Alegre, na sede 
do Badesul, para alinhar os procedi-
mentos referentes à operação de cré-
dito autorizada pela Lei Municipal nº 

2.391/2026. A legislação, sancionada 
em 2 de junho de 2026, autoriza o Mu-
nicípio a contratar financiamento de 
até R$ 3 milhões para investimentos 
em infraestrutura viária.

 Durante a reunião, foram discu-
tidas as etapas necessárias para a 
formalização do contrato de financia-
mento, que permitirá ao Município 
dar continuidade ao planejamento das 
obras de pavimentação em diferentes 
comunidades.

 Segundo o assessor das Secretarias 
Municipais, Rodrigo Boff, o cronogra-
ma previsto contempla a assinatura do 
contrato ainda neste ano, seguida da 
realização do processo licitatório e do 
início das obras em 2027. "Nossa ex-
pectativa é concluir todos os trâmites 
e assinar o contrato de financiamento 
até o final deste ano. Na sequência, a 
previsão é realizar a licitação das obras 
em janeiro de 2027, para que os ser-

viços possam começar entre março e 
abril, conforme o andamento dos pro-
cedimentos administrativos."

Ao todo, o planejamento contem-
pla cerca de 3.230 metros de novas 
pavimentações, distribuídos entre 
diferentes regiões do município. A 
iniciativa integra o planejamento de 
investimentos em infraestrutura viária, 
buscando melhorar a circulação e ofe-
recer melhores condições de acesso 
para a população.

 Trechos previstos no planejamen-
to da operação de crédito: Com este 
financiamento, está previsto concluir 
a pavimentação da Rua Maria Perei-
ra Schardosim e executar trechos das 
ruas Doutor Pitosa e Francisco Hain-
zenreder, no Centro, totalizando 350 
metros. 

Em São Brás, serão pavimentadas a 
Rua do Pinheiro, com 300 metros, e a 

Rua da Corsan, com 230 metros. 
Em Porto Colônia, estão previstos 

600 metros na Rua dos Melhas, que dá 
acesso ao campo de futebol da comu-
nidade. 

No Morro dos Leffa, serão execu-
tados 600 metros na Estrada Geral, a 
partir do campo do Mata Verde em di-
reção aos Magnus. 

No Morro das Pedras, serão mais 
300 metros, ampliando os trechos já 
pavimentados em direção ao Depósito 
do Cléber e da residência do Telmo até 
a residência do Orides. 

Em Hilário, o projeto contempla 450 
metros após a EMEF Professora Luzia 
Rodrigues, no sentido da comunidade 
de Morro dos Leffa. 

Também está prevista a pavimenta-
ção de 400 metros na Lomba do Ireno, 
entre Mata Boi e Hilário, a partir do 
topo da lomba em direção à comunida-
de de Hilário. (FONTE – Ascom PMDPA)

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA: Reunião no Badesul alinha próximos 
passos para financiamento de obras de pavimentação

A Defesa Civil de Arroio do Sal 
tem investido em inovação e tec-
nologia para reforçar as ações 
preventivas contra alagamentos e 
inundações no município. Em ra-
zão das previsões meteorológicas, 
a COMDEC (Coordenadoria Muni-
cipal de Defesa Civil) está utilizan-
do drones (aeronaves não tripula-
das) para realizar levantamentos 
técnicos das áreas de risco em toda 
a extensão municipal.

No dia 03 de julho, o coordena-
dor da COMDEC, Lucas Schmitz, e o 
presidente do Conselho Municipal 
de Defesa Civil, João Paulo Ferreira, 
realizaram uma vistoria nos princi-
pais afluentes da cidade, incluindo 
os arroios dos bairros Figueirinha, 
Praia Azul, Arroio Seco e Centro. 
A operação facilita a identificação 

de pontos críticos por meio de 
imagens aéreas de alta resolução, 
permitindo o monitoramento das 
condições dos cursos d’água, da 
vegetação e de possíveis obstru-
ções.

Com este mapeamento, a De-
fesa Civil definiu os pontos priori-
tários para limpeza, drenagem e 
dragagem, executadas de forma 
integrada pelas secretarias muni-
cipais. O Schmitz explica que as 
ações preventivas são planejadas 
com base nas previsões meteoro-
lógicas para os próximos meses.

“Estamos atuando nos princi-
pais arroios de forma preventiva 
para minimizar os riscos de en-
xurradas e alagamentos pontuais. 
Esse trabalho com o drone é es-
sencial para identificarmos o que 

precisa ser feito, programarmos 
as limpezas e encaminharmos os 
licenciamentos ambientais junto 
aos órgãos competentes”. 

Conforme o presidente do Con-
selho de Defesa Civil, João Paulo, 
o equipamento atua em apoio à 
COMDEC e os voos são realizados 
com autorização do Departamen-
to de Controle do Espaço Aéreo 
(DECEA), atendendo às exigências 
para levantamentos técnicos. De 
acordo com a avaliação preliminar, 
o Arroio Seco é o curso d’água que 
está mais obstruído pela alta con-
centração de vegetação.

A Secretaria de Meio Ambiente 
e a Secretaria de Agricultura, Pecu-
ária e Pesca já iniciaram os serviços 
no município. As equipes conclu-
íram os trabalhos no arroio da Fi-

gueirinha e, ao longo desta última 
semana, a programação previa a 

limpeza de todos os pontos visto-
riados. (FONTE – Ascom PMAS)

Defesa Civil realiza vistoria com drone para reforçar 
prevenção a alagamentos em Arroio do Sal

A operação facilita a identificação de pontos críticos por meio de imagens aéreas de alta resolução, permitindo o monitoramento 
das condições dos cursos d’água, da vegetação e de possíveis obstruções.

Contrato de R$ 3 milhões prevê investimentos em infraestrutura viária, com licitação programada para 2027

FOTO DE ARQUIVO: Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara

FOTO DE ARQUIVO: Guarita Guarda-Vidas em Arroio do Sal
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O árbitro catarinense Ramon Abatti 
Abel, de 36 anos, foi novamente esca-
lado pela FIFA para integrar a equipe 
de arbitragem da Copa do Mundo de 
2026. Natural de Turvo e criado entre 
a comunidade de Morro do Ermo e 
Araranguá, ele participará do duelo 
entre Seleção Espanhola de Futebol e 
Seleção Belga de Futebol, válido pelas 
quartas de final do Mundial.

A partida acontece nesta sexta-fei-
ra (10), às 16h (horário de Brasília), 
no SoFi Stadium, na região de Los An-
geles, nos Estados Unidos. A equipe 
de arbitragem será comandada pelo 

inglês Michael Oliver, auxiliado pelos 
também ingleses Stuart Burt e Dan 
Cook. Ramon Abatti Abel atuará como 
quarto árbitro em um dos confrontos 
mais aguardados desta fase da com-
petição.

Antes desta nova designação, o ca-
tarinense já havia comandado como 
árbitro principal duas partidas da 
Copa do Mundo de 2026: Bélgica x 
Egito e Suíça x Canadá, reforçando sua 
posição entre os principais nomes da 
arbitragem brasileira no cenário inter-
nacional.

A nova escalação demonstra a 
c o n f i a n ç a 
da FIFA no 
trabalho do 
árbitro, que 
entrou para a 
história ao se 
tornar o pri-
meiro repre-
sentante de 
Santa Catari-
na a atuar em 
uma Copa 
do Mundo. 
Sua trajetó-
ria, iniciada 
no Sul cata-
rinense, se-
gue sendo 
motivo de 
orgulho para 
a região e 
para o espor-
te brasileiro. 
(Fonte: Sul In 
Foco)

REGIÃO

Natural de Turvo (SC), árbitro Ramon 
Abatti Abel é escalado para as quartas 

de final da Copa do Mundo 2026

FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Produzido a partir da coleta 
de microorganismos encontrados 
naturalmente no solo de matas 
nativas, o Composto Aeróbio TMT 
contribui na regeneração da vida 
do solo e dos cultivos. Pesqui-
sas coordenadas pela professora 
Valdirene Camatti Sartori e pelo 
estudante de Agronomia Ruan 
Fogaça Feijó, na Universidade de 
Caxias do Sul (UCS), apontam que 
o composto melhora a estrutura 
do solo, aumenta a retenção de 
água e potencializa a ciclagem de 
nutrientes, fortalecendo assim a 
autossuficiência das famílias agri-
cultoras. Os resultados e a receita 
do bioinsumo foram apresenta-
dos em uma das oficinas da 23ª 
edição da Feira da Biodiversidade, 

recentemente realizada na comu-
nidade de Santo Anjo da Guarda, 
em Três Cachoeiras.

Conforme a apresentação, o 
processo começa com a coleta do 
material na mata. Este é mistura-
do a um substrato rico em amido, 
como o arroz cozido, para uma 
primeira fase de multiplicação. 
Depois, são adicionados os outros 
ingredientes, que incluem itens 
com açúcar (melaço, rapadura ou 
caldo de cana), farelo de arroz, fa-
rinha de osso, ração de peixe ou 
restos de peixe e marisco, carvão, 
terra de bambuzal ou de mata, 
farinha de trigo. Estes ingredien-
tes podem ser substituídos de 
acordo com a disponibilidade de 
materiais na propriedade. A par-
tir desta mistura, inicia o proces-
so de revolvimento ou aeração, 
que deve ser feito tries vezes ao 

dia, durante cinco minutos. Entre 
três e cinco o dias o material es-
tará pronto para usar, diluído em 
água. Não deve ser armazenado 
mais do que uma semana.

Para João Luiz Fernandes, que 
participou da oficina, o TMT se 
encaixa muito bem na realidade 
da região. “Pode flexibilizar ( a 
quantidade de fertilizantes pro-
duzida) de acordo com o tamanho 
da propriedade, então pode fazer 
menor ou maior dependendo da 
demanda”. O agrônomo preten-
de fazer a receita de 500 litros do 
produto para aplicar em áreas de 
um bananal em Morrinhos do Sul 
onde as plantas estão mais fracas. 
“A ideia é  recuperar essas áreas”.  

O processo TMT desenvolvi-
do pelo engenheiro agrônomo 
e doutor em Fitopatologia Celso 
Katsuhiro Tomita.

Por que aeróbio?
A professora Valdirene enfa-

tizou que, sendo a mata um am-
biente aeróbio, com oxigênio, 
o processo também precisa ser 
aeróbio para multiplicar a gran-

de diversidade microorganismos 
coletado. Se estes microorganis-
mos forem mantidos em um meio 
anaeróbio, sem oxigênio, apenas 
um grupo específico será privile-
giado, perdendo-se a variedade 
necessária para recompor o solo.

Produção de bioinsumos ‘on farm’ é alternativa de baixo custo para recuperar o solo
Resultados e a receita de bioinsumo (com pesquisas coordenadas or equipe da UCS) foram apresentados em uma das oficinas 

da 23ª edição da Feira da Biodiversidade, recentemente realizada em Três Cachoeiras.

A Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente 
de Arroio do Sal re-
alizou, na sexta-fei-
ra passada (03/07), o 
lançamento oficial da 
segunda edição do Mi-
niguia de Aves do Par-
que Natural Municipal 
Tupancy, desenvolvido 
em parceria com o CO-
A-POA (Clube de Obser-
vadores de Aves de Por-
to Alegre).

O evento foi realiza-
do no parque e reuniu 
representantes da Ad-
ministração Municipal 
e da entidade, como o 
biólogo Walter Hase-
nack, responsável pela 
elaboração do material, 
e o presidente do CO-
A-POA, Antonio Brum. 
Esta é a segunda edição 
do guia de identificação 
que reúne nomes, fo-
tografias e informações 
de espécies comumen-
te avistadas na área de 
preservação da Mata 
Atlântica. 

O material foi desenvol-
vido de forma colabora-
tiva por Walter Hasenack 
e parceiros do COA-POA, 
associação sem fins lucra-
tivos dedicada à observa-
ção de aves. 

Conforme o dire-

tor do Parque Tupan-
cy, Marcos Munhoz, a 
nova edição chega mais 
completa. “Hoje é um 
dia muito especial para 
nós, com o lançamento 
oficial deste material 
doado pelo COA. Esta é 
a segunda edição do mi-
niguia do parque, atua-
lizada e com cerca de 90 
espécies”, disse. 

Durante o lançamen-
to, o prefeito Lucia-
no Pinto afirmou que 
o miniguia reforça as 
ações de preservação 
desenvolvidas no muni-
cípio. O biólogo Walter 
Hasenack ressaltou a 
importância do material 
para valorizar uma das 
principais áreas de con-
servação da região. “O 
Parque Tupancy É uma 
unidade de conserva-
ção muito importante 

para o litoral norte do 
Rio Grande do Sul e que 
merece ser valorizada. 
Este trabalho é resulta-
do da colaboração de 
várias pessoas, espe-
cialmente daqueles que 
fotografaram as aves 
e doaram as imagens 
para compor o guia”, 
afirmou.

Após o lançamento, 
os exemplares serão 
distribuídos gratuita-
mente à população, 
com foco principal no 
público infantil, infan-
tojuvenil e nos alunos 
da rede pública de ensi-
no. O COA-POA atua na 
promoção da educação 
ambiental, na conserva-
ção das aves silvestres e 
na aproximação da co-
munidade com os am-
bientes naturais. (FON-
TE – Ascom PMAS)

ARROIO DO SAL: Parque Tupancy 
lança Miniguia de Aves incentivando 
a preservação e observação da fauna
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Com o tema de julho, o Cineclu-
be Torres se propõe a “fortalecer 
a luta pelo fim da escala 6×1 para 
permitir às trabalhadoras e aos 
trabalhadores de todos os setores 
mais oportunidades de lazer, cultu-
ra, crescimento pessoal e interpes-
soal, momentos familiares”, segun-
do os organizadores.

O ciclo iniciou na última segun-
da (06/07) com o Filme brasileiro 
“Criadas” (2026) de Carol Rodrigues 
- o primeiro longa-metragem da ro-
teirista e diretora queer e negra Ca-
rol Rodrigues, premiada por várias 
curtas “A Felicidade Delas” (2019) 
e “A Boneca e o Silêncio” (2015). A 
película foi exibida numa parceria 
do Cineclube Torres com o projeto 
nacional Sessão Vitrine Petrobrás.

Na sequência, o ciclo de julho 
prevê dois clássicos da cinema-
tografia mundial: “O que fiz para 
merecer isto?” (1984) do Pedro Al-

modóvar - com a magnífica Carmen 
Maura no papel de uma faxineira 
suburbana – será exibido na sessão 
da próxima segunda-feira (13/07). 
Já o sensível “O cheiro da papaia 
verde” (1993), do vietnamita Tran 
Anh Hung será exibido dia 27/07.

Completa a seleção, no dia 20/07 
será exibido um recente filme fran-
cês, “Entre dois mundos” de 2021, 
sobre uma renomada autora fran-
cesa que decide escrever um livro 
sobre a precariedade do trabalho 
das faxineiras, vivenciando pessoal-
mente essa realidade.

As sessões são sempre realiza-
das às segundas-feiras, sempre às 
20h na Sala Audiovisual Gilda e Le-
onardo (rua Pedro Cincinato Borges 
420), em parceria com a Up Idiomas 
Torres e com entrada franca até a 
lotação do espaço.

O Cineclube Torres é uma asso-
ciação sem fins lucrativos, em ativi-

dade desde 2011; Ponto de Cultura 
certificado pela Lei Cultura Viva fe-
deral e estadual; Ponto de Memória 
pelo IBRAM; Biblioteca Comunitária 
no Mapa da Cultura, Sala de Espetá-
culos e Equipamento de Animação 
Turística certificada pelo Ministério 
do Turismo (Cadastur); Selo Des-
taque no Turismo da Georrota Câ-
nions do Sul.

Sobre o Filme desta 
segunda (13/07)

Em "O que fiz para merecer 
isto?" Gloria (Carmen Maura) tra-
balha dobrado para sustentar o 
marido infiel e uma sogra explora-
dora. Mas a dupla jornada, o vício 
em remédios controlados e o bairro 
problemático levam a uma espiral 
de acidentes e confusões.

'"Que Fiz Eu Para Merecer Isto? 
se destaca entre os filmes menos 

estilizados de Almodóvar, mas tal-
vez seja um dos mais importantes 
no retrato e problematização dos 
dilemas urbanos e domésticos da 
classe trabalhadora de Madri (e de 
grande parte do mundo ocidental). 
Densa população, moradias quase 
inabitáveis, analfabetismo, delin-

quência juvenil, abuso de drogas e 
desemprego em índices altíssimos 
– ainda maiores para as mulheres. 
Tudo devidamente retratado e cri-
ticado, ainda que com gargalhadas 
garantidas e a assinatura singular 
de Pedro Almodóvar.' (Conrado He-
oli)

"O que fiz para merecer isto?": clássico de Almodóvar 
no ciclo de julho do Cineclube Torres

A Portal Editora, sediada em 
Torres e especializada em qua-
drinhos nacionais, lançou, nos 

últimos dois meses, a primeira e 
a segunda edição de sua revista e 
agora prepara-se para o próximo 

lançamento. Com foco exclusivo 
em autores brasileiros, a publi-
cação traz um diferencial com-
petitivo claro: todas as obras, 
embora de gêneros variados, são 
inspiradas no estilo visual dos 
mangás japoneses, mantendo a 
tradicional estética em preto e 
branco. 

Conforme notícia divulgada 
em 29 de junho, a nova edição 
repetirá a sua fórmula de acesso 
livre, trazendo três histórias que 
já estavam disponíveis nas publi-
cações anteriores e a estreia de 
dois novos autores independen-
tes. 

O projeto já pode ser acessa-
do diretamente pelo site oficial: 
portaleditora.com. A iniciativa 
cultural busca equilibrar as for-
ças no mercado editorial do país, 
surfando na alta popularidade 
dos quadrinhos orientais. 

"Nos últimos anos, o aumento 
do consumo de quadrinhos in-
ternacionais triplicou em relação 
ao aumento da leitura dos na-
cionais. Queríamos mudar isso 
incentivando a leitura de forma 
acessível", afirma Igor Walfrido 
Lins, CEO e fundador da Portal 
Editora. O modelo de negócio 
aposta no formato 100% digital 

para eliminar custos de logísti-
ca e impressão, o que viabiliza 
a gratuidade do projeto a longo 
prazo. 

A estratégia tem gerado tra-
ção imediata: em apenas três 
meses de existência, a editora 
acumulou mais de 250 mil visu-
alizações em suas redes sociais 
e conquistou mais de 8 mil se-
guidores. Para os fundadores, o 
engajamento rápido comprova o 
forte interesse do público jovem 
por produções feitas no Brasil.

Mais informações pelo E-mail: 
oi@portaleditora.com Site Ofi-
cial: portaleditora.com

Editora de Torres lança revista gratuita focada em obras brasileiras

Em foco do ciclo de filmes do mês de julho do Cineclube estão trabalhadoras domésticas e de serviços gerais, mulheres com trabalho 
pesado e muitas vezes com uma dupla jornada.

Com leitura aberta em portaleditora.com, a Portal Editora se prepara para o lançamento da terceira edição de sua revista, unindo a 
estética em preto e branco ao talento nacional. 

Texto por Jorge Herrmann
______________________

As exposições dos Artistas Visuais 
de Torres chegam à sua terceira edi-
ção com mais uma Mostra de Artes, 
com variadas abordagens conceitu-
ais e técnicas. A abertura será dia 11 
de Julho às 16 horas, na Galeria Ten 
Caten (Shopping Itália – rua Júlio de 
Castilhos, 477, centro de Torres).

Participam da exposição 6 artis-
tas visuais. São eles: Flavia Chaves , 
Leda Vargas, Lisete Toledo, Ramiro 
Borges, Sandra Zir e Tommaso Motti-
roni, cada um deles, desenvolvendo 

sua atividade em diferentes campos 
da expressão humana. 

Os visitantes poderão apreciar as 
pinturas de Lisete Toledo, Ramiro 
Borges e Sandra Zir, a arte têxtil de 
Leda Vargas, os mosaicos e escultura 
de Flavia Chaves e os cartazes dos 15 
anos do Cineclube Torres, idealiza-
dos por Tommaso Mottironi. 

Durante a abertura, haverá um 
coquetel e música popular brasileira, 
na voz e violão de Júnior Ribeiro.

“Este é mais um esforço conjunto 
dos artistas de Torres para valorizar 
a cultura local, tão deixada de lado 
pelo poder público municipal nos úl-

timos anos. Os expositores lembram 
o que nunca é demais lembrar: a 
cultura é a identidade de um povo, 
e aciona uma importante cadeia 
produtiva, e, se devidamente incen-
tivada pela administração municipal, 
fortaleceria e qualificaria a identida-
de de Torres”, salientam os organiza-
dores. 

    A 3ª Coletiva - Mostra de Artes 
- Artistas Visuais de Torres fica em 
cartaz até o dia 09 de Agosto, sen-
do que durante este período estará 
aberta à visitação aos sábados e do-
mingos das 14 às 18 horas. O evento 
é gratuito. 

Nova Mostra de Artes abre espaço para obras de mais artistas visuais de Torres
Na ‘’COLETIVA nº3', participam da exposição 6 artistas visuais radicados em Torres. Evento de abertura será dia 11 de Julho às 16 

horas, na Galeria Ten Caten (Shopping Itália).
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Convênios viabilizam R$ 7,3 milhões em investimentos para pavimentação da Interpraias, em Torres

GERAL

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130
TELEVENDASTELEVENDAS

 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

Na noite do último domingo 
(05), um sinistro de trânsito foi 
registrado na ERS-389 (Estrada 
do Mar), km 77 – na altura de 
Praia Paraíso, em Torres. A in-
formação preliminar do Grupo 
Rodoviário de Torres indicava 
que pelo menos três veículos 
se envolveram no acidente, ge-
rado pela colisão com dois bois 
- que estavam soltos sobre a 
pista de rolamento.

Os animais não resistiram 
e morreram no local. Um dos 
veículos sofreu danos signifi-
cativos, tendo a parte frontal 
destruída e gerando prejuízo 
ao proprietário. Outro carro 
envolvido teve apenas danos 
leves, e o terceiro deixou o lo-
cal antes das autoridades po-
liciais chegarem (uma vez que 
não tinha estragos)

Apesar da força do impac-

to, não houve pessoas feridas 
com maior gravidade. As equi-
pe do grupo rodoviário de Tor-
res atenderam a ocorrência e 
apuraram as circunstâncias do 
fato.

 Até o momento da publica-
ção desta matéria, não se sabia 
quem seria o proprietário dos 
animais que escaparam, nem 
de qual propriedade eles ha-
viam escapado.

Bois soltos acabam ocasionando acidente de 
trânsito na Estrada do Mar, em Torres

No dia 3 de julho, foi anun-
ciado pelo Governo do Esta-
do do Rio Grande do Sul um 
conjunto de investimentos 
destinados à pavimentação 
de trechos da Interpraias, 
em Torres, por meio de con-
vênio com o governo do es-
tado do RS.

Os investimentos con-

templam dois importan-
tes convênios para a pavi-
mentação da Interpraias. 
Com os dois convênios, o 
município passa a contar 
com R$ 7.392.992,21 em 
investimentos, sendo R$ 
6.118.974,18 provenientes 
do Governo do Estado do RS 
e R$ 1.274.018,01 de contra-

partida municipal. 
O projeto prevê a ligação 

asfáltica entre Praia Paraíso 
e Itapeva em dois trechos, 
totalizando cerca de qua-
tro quilômetros. Um deles, 
com 1,5 quilômetro, será 
executado pelo Consórcio 
CIDIRUR. O outro, com 2,5 
quilômetros, ficará sob res-

ponsabilidade do Município.
Conforme a municipali-

dade torrense, as obras irão 
melhorar a mobilidade urba-
na, ampliar a segurança viá-
ria, facilitar o deslocamento 
de moradores, veranistas e 
turistas, além de fortalecer 
o desenvolvimento econô-
mico e turístico de Torres. “A 

Prefeitura de Torres segue 
trabalhando em parceria 
com o Governo do Estado 
para viabilizar investimentos 
que promovam o crescimen-
to sustentável, qualifiquem 
a infraestrutura do municí-
pio e contribuam para a me-
lhoria da qualidade de vida 
da população”.

Um idoso de 83 anos 
morreu após uma colisão 
frontal entre dois veícu-
los na manhã do último 
sábado (04) no município 
de Morrinhos do Sul (mi-
crorregião de Torres). O 
acidente ocorreu no km 7 

da ERS 494. 
A vítima fatal era moto-

rista de um Honda Fit. Ele 
chegou a ser encaminha-
do em estado grave para 
atendimento médico no 
hospital de Praia Gran-
de, mas não resistiu aos 

ferimentos. Ele foi iden-
tificado como Fernando 
Borges.

Conforme o Comando 
de Polícia Rodoviária da 
Brigada Militar de Torres 
(CPRv BM), o veículo que 

o idoso conduzia tentou 
acessar a rodovia através 
de uma via transversal, 
interceptando a trajetó-
ria de uma Fiat Strada.  O 
condutor da caminhonete 
ainda tentou desviar da 
colisão, mas sem sucesso. 

O condutor da Strada 
e a passageira também 
sofreram lesões graves e 
foram encaminhados ao 
Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, em Tor-
res. (Com informações de 
CPRv BM Torres)

Idoso de 83 anos morre após acidente de trânsito em Morrinhos do Sul
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Escola do Servidor, promove 
a Campanha do Agasalho 2026 – 
“Doe aqui e aqueça um coração”, 
iniciativa que busca mobilizar os 
servidores municipais na arrecada-
ção de agasalhos, cobertores, cal-
çados e roupas de inverno em bom 
estado de conservação para aten-
der famílias em situação de vulne-
rabilidade social.

Durante todo o mês de julho, as 
Secretarias Municipais funcionarão 
como pontos de coleta, facilitando 
a participação dos servidores na 
campanha. As doações arrecada-
das serão encaminhadas à Secreta-

ria Municipal de Assistência Social 
ou às entidades parceiras, respon-
sáveis pela organização e distribui-
ção às famílias atendidas pelos pro-
gramas sociais do município.

Conforme a municipalidade, a 
ação tem como objetivo fortalecer 
a cultura da solidariedade no servi-
ço público, incentivando a partici-
pação dos servidores em iniciativas 
de responsabilidade social e pro-
movendo valores como empatia, 
cidadania e cooperação. Além de 
contribuir para o atendimento das 
necessidades da população duran-
te o inverno, a campanha também 
busca integrar as Secretarias Mu-

nicipais em uma ação coletiva em 
benefício da comunidade.

“Como forma de incentivar o 
engajamento dos servidores, a Se-
cretaria Municipal que arrecadar o 
maior número de donativos duran-
te a campanha receberá um brinde 
surpresa, em reconhecimento à 
mobilização e ao espírito de soli-
dariedade demonstrados por sua 
equipe”, complementa a Prefeitura 
de Torres, que convida todos os ser-
vidores municipais a participarem 
da campanha e reforça que cada 
doação pode fazer a diferença na 
vida de quem mais precisa (neste 
período de baixas temperaturas).

TORRES 

Prefeitura de Torres lança Campanha do Agasalho 
2026 para mobilizar servidores em ação solidária

Os efeitos de Júpiter em Leão para os signos!
Então, no final de junho, Júpiter ingressou em Leão e permanecerá até julho de 2027. Coleti-

vamente, Júpiter, o planeta da expansão, das crenças e do crescimento, ajudará a arte, o entrete-
nimento, o mercado de eventos, o mercado de luxos e até mesmo, o de  apostas e da  ostentação.  
Mas  como cada um dos doze signos receberá esta influência?

Os arianos, signos do fogo, serão muito favorecidos e terão um período de boas colheitas e 
divertimento. A passagem de Júpiter em Leão amenizará as cobranças que eles estão sofrendo.  
Os leoninos brilharão mais do que nunca! É a vez deles, de buscar viver a vida do seu jeito. Terão 
também cobranças e até disputas, mas é um momento único. Os sagitarianos têm a oportunidade 
de estudar, viajar e se aventurar como tanto gostam, é também um ciclo de colheita.

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) Os signos da Terra: Touro, Virgem e Ca-
pricórnio sentirão esta passagem de uma for-
ma bem particular. Os taurinos terão a ensejo 
de buscar proximidade com seus vínculos e 
maior conforto em suas casas. Os virginianos 
terão um grande momento de reflexão, “é hora 
de pensar o que fiz nos últimos anos e qual 
o sentido de minha vida”, indagarão. Os ca-
pricornianos devem prosperar, mas sobretudo 
encerrar ciclos que não fazem mais sentido 
em suas vidas. 

Os signos da Água: Câncer, Escorpião e 
Peixes terão as áreas materiais da vida muito 
favorecidas. Os cancerianos devem ter um ano com melhores oportunidades financeiras. Os 

escorpianos devem ter mais reconhecimento profissional. Já os piscianos devem 
ter um ano para cuidar do corpo, do trabalho e da rotina. 

Os signos de Ar: Gêmeos, Libra e Aquário têm ótimas oportunidades. Os 
geminianos terão literalmente boas novas, o novo que chega é de grande alegria, 
aproveitem! Os librianos devem ter um ano de ajuda e de bom convívio com os 
amigos. Enquanto os aquarianos devem ter bons encontros, sejam eles de par-
ceria ou afetivos. 

Uau, que momentooooo! 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

OPINIÃO - O CENÁRIO ATUAL DA INFRAESTRUTURA EM TORRES

O investimento atual em infraestrutura urbana é menor que o necessário, segundo 
a União das Associações de Moradores de Torres (UAMTOR), indicando que seria 
necessário investir mais para que Torres se posicione entre as melhores cidades do 
aglomerado do Litoral Norte no pilar de infraestrutura. 

De acordo com a mesma UAMTOR, a gestão municipal tem buscado algumas 
melhorias e avanços. As principais mudanças positivas apontadas pela entidade em 
Torres dizem respeito aos avanços na pavimentação asfáltica de vias principais de 
acessos as localidades e ambiente institucional, de regulação e financiamento da 
área e, também, nas melhorias em marcos legais.

A pergunta que fazemos é: em decorrência deste fato, quais os desafios que o setor 
vem enfrentando? Apontamos alguns:

*Transporte e mobilidade urbana: melhoria das rodovias e mobilidade de qualida-
de, segundo os moradores das localidades servidas pelo transporte; há necessidade 
de maior número de horários de ônibus em Torres, otimizando o trânsito de pessoas; 
A questão da melhoria do transporte e das vias é um assunto que sempre se faz ne-
cessário. Aberturas, pavimentação e manutenção, pela importância da temática e de 
como isso interfere na qualidade do transporte, pois, de acordo com a UAMTOR as 
vias de Torres são avaliadas como regulares, ruins ou péssimas. Ou seja, há muito o 
que melhorar. 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS O que a gestão municipal têm feito nesse sentido é apenas investir em sistemas 
capazes de monitorar pavimentação asfáltica, mas não há fiscalização suficiente 
antevendo a necessidade de manutenção e aumentando a durabilidade do mesmo. 
Na gestão passada foi colocada uma pequena camada sem base em cima do calça-
mento existente de pedras irregulares, muitas vezes sem as devidas limpezas e por 
cima de lama e vegetação, sem drenagem, além do rompimento para concerto de 
rede de abastecimento de água pela CORSAN. E as operações tapa-buracos sãos 
mal executadas, deixando as vias esburacadas e com ondulações, tornando-as quase 
intransitáveis.

*Saneamento básico: Na média, o saneamento básico evoluiu nos últimos tem-
pos em Torres - com a expansão dos serviços e cumprimento do Plano Nacional de 
Saneamento Básico, visando o Novo Marco Legal do Saneamento.

*Cobrança nos serviços de limpeza urbana - A partir da sanção do Marco 
Legal do Saneamento Básico, as cidades devem começar a cobrar tarifas e taxas 
sobre os serviços de poda de árvores, varrição de ruas e manejo de resíduos sólidos. 
Desta maneira, pretende-se aumentar a receita do município para o investimento na 
própria infraestrutura. 

*Investimentos da iniciativa privada - Com a nova lei, as empresas privadas 
podem entrar no processo de licitação para prestar serviços de saneamento. Essa 
medida tem como objetivo mudar o panorama atual para aumentar atendimentos 
pelo setor privado, como visto, o setor público não tem condições de viabilizar com 
qualidade o serviço de esgoto e saneamento para a população. 

*Obrigatoriedade nos processos de licitação - Na prática, se extinguem os 
contratos firmados sem licitação entre municípios e empresas estaduais de sanea-
mento, e dessa forma, torna-se obrigatória a abertura de licitação para concorrer à 
vaga de prestadores de serviço públicos e privados.


